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Ha estallado la paz armada 

¿ C u a n t o t i e m p o 

e 

L a h is tor ia se repite. Ciertamente. Pe- i 
ro con variaciones. Con variaciones t a n 
imprevis tas que el juego pol í t ico desper
t a r í a h i l a r i d a d si no se t r a t a r a de la paz 
entre los pueblos. E n 1893 se firmó u n 
t ra tado secreto entre Francia y Rusia, 
conocido por muy pocas personas. ¿Qué 
es lo que empujaba el imper io zarista y 
l a r e p ú b l i c a francesa? ¿ P o r qué mot ivo 
la a r i s t o c r á t i c a Rusia superaba su re 
pugnancia para aliarse con una R e p ú b l i 
ca? E l mot ivo era el peligro a l e m á n . E l 
imper io a l e m á n , que en 1870-1871 h a b í a 
vencido a l enemigo hereditar io, domina 
ba toda la po l í t i ca europea induciendo a 
dos p a í s e s t a n diferentes como Rusia y 
F ranc ia unirse. 

E n 1935 firmaron el min i s t ro de Estado 
f r a n c é s L a v a l y el embajador por la R u 
sia sov ié t i ca Potemkin , u n pacto de m u 
t u a asistencia, que fué ra t i f icado poco 
d e s p u é s por el Gobierno de Moscú. O t r a 
vez se encontraron Rusia y Francia . Por 
segunda vez tuv ie ron que aliarse. Y por 
segunda vez—la h is tor ia se repite—eran 
dos pa í s e s de c o n s t r u c c i ó n po l í t i ca com
pletamente d is t in ta , que frente a l pe
l ig ro a l e m á n se aseguraban m ú t u a m e n t e 
ayuda y asistencia. Esta vez era Franc ia 
la que t e n í a que vencer su repugnancia; 
ya no eran u n Imper io y una R e p ú b l i c a , 
sino u n estado capi tal is ta y u n comunis
t a que se u n í a n . 

E n todas partes se desarrollan relacio
nes que l levan a determinadas consecuen
cias. La h is tor ia es una cadena de gue
rras ; la h is tor ia d i p l o m á t i c a , una cade
n a de ententes para impedir la guerra. 
La a f i r m a c i ó n de que estas ententes n u n 
ca t r i u n f a r o n es fáci l de defender. E l 
pueblo ar ras t ra una cadena de acuerdos 
y alianzas de una guerra a otra, aunque 
precisamente cada e s l a b ó n hubiese t e n i 
do que servir para evitar la guerra. Esto 
se ve m u y claro. ¿ P e r o q u i é n t iene que 
cor tar l a cadena? 

No h a b r á seguramente nadie, n i el me
nos enterado en la po l í t i ca , que no vea 

d u r a r á e l 

r i o ? 

Por la Holland Press-Service-Arco 

cómo el pacto franco ruso no i m p e d i r á 
n inguna guerra. No hace fa l ta por esto 
dudar de las buenas intenciones de los 
contrayentes. Los motivos de ambos son 
evidentes. Miedo a la guerra en Francia 
y necesidad de paz para su reorganiza
c ión in te r io r en Rusia. A pesar de todo, 
este pacto. no aclara la s i t u a c i ó n i n t e r 
nacional . Por el contrar io, ha empezado 
una nueva etapa de la po l í t i ca europea. 
Es el fracaso de la re f lex ión y el pr imer 
paso sobre el nuevo camino del equil ibrio 
de la paz armada. E l rearme a l e m á n ca
y ó como una bomba y p rovocó esta 
alianza. 

La d e c l a r a c i ó n franco rusa contiene el 
reconocimiento ruso de la po l í t i c a de 
defensa de Francia . El la demuestra c ó 
mo el bolcheviquismo reniega de su doc
t r i n a de la r evo luc ión m u n d i a l y aban
dona a sus par t idar ios de la I I I I n t e r n a 
cional, en cuanto los intereses de la U n i ó n 
sovié t ica lo requieren. Por orden de Mos
cú los comunistas franceses t e n d r á n que 
abstenerse de toda propaganda i n t e rna 
cional . Esta ingerencia de Moscou en la 
po l í t i ca in t e r io r de Franc ia d e b í a ser
v i r para enrayar la a c c i ó n comunista 
contra la p r o l o n g a c i ó n de la d u r a c i ó n del 
servicio m i l i t a r . Y a anter iormente Mos
cou h a b í a ut i l izado en las negociaciones 
su inf luenc ia en l a I I I In te rnac iona l , 
pero nunca de una manera t a n b r u t a l 
como ahora. De cundi r el ejemplo, Sta-
l i n p o d r í a personalmente, con mot ivo de 
n e g o c i a c i ó n con los diferentes estados, 
enviar instrucciones a los comunistas en 
Austr ia , Francia , Holanda y en los p a í 
ses de la P e q u e ñ a Entente. Esto envene
na las relaciones internacionales. E l amor 
pa t r io de los comunistas franceses es de 
e s p e c t á c u l o m u y dudoso. 

En quinta página. 

En Huerta de Rey 

U n a a s a m b l e a p a r a t r a t a r d e 

l a c o n s t r u c c c i ó n d e l p a n t a n o 

d e A r a n d i l l a 

Para t r a t a r de la c o n s t r u c c i ó n del pan
tano de Arand i l l a , se ce lebró ayer una 
impor t an t e asamblea en el pueblo de 
Huer ta del Rey, a la que asistieron re
presentaciones oficiales, presididas por 
el delegado del Gobierno en la Confede
r a c i ó n del Duero, don V a l e n t í n G o n z á 
lez B á r c e n a , y mil lares de vecinos de 
los pueblos afectados por l a proyectada 
obra, de innegable i n t e r é s para aquella 
comarca. 

EL ACTO 

Ante un gravísimo problema 

L a i n m o v i l i z a c i ó n d e l 

d e l a p r o v i n c i a 

t r i g o 

Sd v a hac ia u n a s o l u c i ó n r á p i d a y que garantice los intereses 
de todos 

Una visita a l paotano del Ar lanzón 

Conocida La envergadura q « e el pro
blema planteado por la siiperprod.uc-
ción de t r i g o en toda la nación; y 
no menos c o n o d ü a la di ' ic i l ís ima situa
ción que actuelta ha creado al agri
cultor, caoisando, como consecuencia, 
una pa ra l i zac ión general, con irrepa
rables perjuicios para toda íá econo
m í a nacional, para nadie es un secreto 
IfaimpocQ que en fa provincia de Bur
gos esa s i tuac ión y esos p e r j a i c i ü ^ 
•alcanzaron caracteres veix'Mdcr.íi'i.^ntc 
extraiondinarios, por tratarse de un pue
blo eminentemente agr ipóla , y que, por 
tanto, tiene, de una manera casi cx-
cíusiMa en la agr icul tura su fuente 
de ingresos, c o n t r o l á n d o s e por ésta, 
el n iovini i iento v iv i f icador de su co
mercio y su industr ia . 

D e ah í que Burgos todo, se preocu
para de este g r a v í s i m o problema des
de hace tiempo, y de que « U n burga-
les» , desde fas columnas del D I A R I O , 
en repetidas oaasiones, se ocupara de 
la cues t ión , tratando de darla, tras u i i 
a n á l i s i s m e t ó d i c o y objet ivo, una so
l u c i ó n 'que, eotwo t a l , fuera efioa^, 
y pana e l í o r á p i d a , l iber tando a los la
bradores de esa angustia que sobre 
elfos pesa. 

Atendiendo a las sugerencias de tales 
escritos, ef alcalde de la ciucíád!, alu
dido en los mismos, convocó para ayer 
una r e n u n i ó n que tuvo lugar a las 
siete de la tarde, en el despacho de, 
la Alcald ía , concurriendo los s e ñ o r e s 
Diaz Oyuelos, Eguiagaray, T inac , Ore
jón, Arcos y Mediavi l la , el ingeniero 
jefe de la Secc ión A g r o n ó m i c a , don 
Eufemio OlmedOi, y los representantes 
de fos diar ios locales. 

Hecha exposi ión por ef s e ñ o r San
t a m a r í a , de l objeto de la r eun ión , cu
ya f i na l idad era t ra tar 'de resolver el 
problema t r igue ro pianteado en esta 
'proViinfcta, pfílf me&ios r á b i d o s qu/j 
permitan, teniendo en cuenta la a u i -
t u d adoptada a este respecto por ti 
Estado., inmovi l izar ef t r i g o sohi fi 
en Burgos, para regularizar ef mercad'oi, 
faci l i tando ía vida cíel labrador y fornen 
tai ido de esa manera el oesénvolVív 
miento de la industr ia y e í coimercio, 

vOrejón hicieron ver que por el los no 
h a b í a inconveniente en presentar una 
propuesta en aquel instante c o n í e n i é n -
do su pos ic ión y ¡as c c u d í c i o m s <n que 
se p o d r í a n encargar de ta i ' operaci ión, 
quedaron c í e s i g n a d o s ios s e ñ o r e s Santa
m a r í a , Olmedo, Oyuelos y Eguiag«ra'yA 
para que es lu i i a sen ta i ponencia hasta 
ei funes pnóxih io , a m e d i o d í a , sin deci-
U"ir Tiasta si pasado este t é r m i n o las 
entidades a g r í c o l a s de fa provincia no 
hubieran mostrado su deseo de interve
nir en misma. 

Caso de que se presente é s t a propo-
s i c t án , se c o m p u t a r í a n condiciones y 
'atenifiendo ai m á x i m u m de facilidades 
dadas para ía inmovi l izac ión o reten-

{cáón, se dec id i r í a ¡cual de las dos iba 
a ser ja respaldada por fas "fuerzas 

Vivas cíe Burgos, como m á s beneficiosa 
'para, fos intereses generaos, y se r ía pre
sentada ai n imis t ro para fuego, adop
tado acuerdo def in i t ivo en e f asunto, 
acudir al concurso anunciado per e í 
Estado, c f mismo d í a 17 de Julio,* en 
que f inal iza el plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de^ pp'egos. 

C o n c l u y ó , adoptada esta r e so luc ión , 
ía r e u n i ó n , y con 'elfa qtiedíó flotand'o 
fcn c^ ambiente la i m p r e s i ó n de que 
se va hacia ia so luc ión de'fin'tiva de 
veste problema de fa s u p e r p r o c u c c i ó n de 
t r igo , que tan p reoc íupados tiene a en
tidades, industriales y comerciantes, es 
'tíceir, a todo l o que tiene vida en la 
provincia de Burgos. 

P o d r í a resolverse, r e a l i z á n d o s e fa ín-
ínovilizac.íón, en un plazo efe quince o 
veinte d í a s , quedando en esc la;3So de 
jíiempo en las paneras o almacenes de 
e n t r a ñ a r í a una gran ventaja, cuaf es 
.ent rañar ía una gran venttaja, cuáf es 
j á efe la rapidez extraordinar ia en ver-
ífaa' 

Puede resolverse, acudiendo las en
tidades a g r í c o l a s t amb ién , con su co
nocimiento de Tos problemas írígueros1. 

T o d o eso se va a sopesar en el plazo 
efe dos d í a s . 
- L o ú n i c o "que deseamos, es1 cuc se 

'.cumpla e í ' prbpésifo que ña g t i ú r l o 
a todos Tos que en este a s u n t ó fian ín-
terveniclb: que, con la mayor rapidez 

Habla ron el alcalde de Huer ta de Rey 
don Venancio G á r a t e , que dió l a b ien
venida a los concurrentes y deseó éx i 
tos para las gestiones que han de r ea l i -
se en pro del pantano; el alcalde de 
Aranda , don Francisco Blay, que osten
taba la r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador 
c i v i l de Burgos encomiando la labor re 
dentora que los ingenieros realizan por 
estas t ierras . 

A c o n t i n u a c i ó n , el jefe de Obras p ú 
blicas de Burgos, don Luis R. Arango, 
expuso las c a r a c t e r í s t i c a s del problema 
que se va a acometer, que son de índo le 
e c o n ó m i c a y social. R e c o m e n d ó la u n i ó n 
de todos para que lo que se proyecta sea 
en breve una real idad, para con ello 
ensanchar el horizonte de Casti l la que 
es E s p a ñ a . 

Seguidamente el ingeniero director de 
l a C o n f e d e r a c i ó n , don Pedro P é r e z de 
los Cobos, expuso algunos detalles r e 
lacionados con el p l a n de construccio
nes, abogando por la u n i ó n de los ele
mentos t é cn i cos y adminis t ra t ivos para 
l a r á p i d a e j ecuc ión de las obras. 

E l s e ñ o r Ruera, presidente de la D i 
p u t a c i ó n burgalesa, b r i n d ó p r o t e c c i ó n mo 
r a l y e c o n ó m i c a para la obra. 

El d iputado a Cortes por Burgos, s e ñ o r 
G a r c í a Vedoya, saluda a l a concurren
cia en nombre del s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco, y ofrece la c o o p e r a c i ó n pa r l a 
men ta r i a de la r e p r e s e n t a c i ó n burgalesa 
para el engrandecimiento de la r e g i ó n . 

—Tenemos, dice, que m i r a r a l porve
n i r , porque no vivimos de recuerdos, s i 
no de esperanzas en el resurgimiento de 
Casti l la. Cuando Casti l la se imponga de 
verdad, volveremos a ser grandes. 

Don V a l e n t í n G o n z á l e z B á r c e n a , de
legado del Gobierno en l a Confedera
c ión del Duero, expuso su i n t e r é s por el 
proyecto, y m a n i f e s t ó que ha pedido 
a u t o r i z a c i ó n al* Gobierno para que co
miencen las necesarias obras de sondeo. 

Declara que el proyecto es una obra na 
c ional y que e s t á seguro de que los cua
t r o part idos que fo rman el Gobierno que 
actualmente rige los destinos de la n a 
ción p r e s t a r á n su concurso, y el p a r t i 
do rad ica l t e n d r á la s a t i s f a c c i ó n verda
dera de l levar a cabo este proyecto, por
que el m i n i s t r o de Obras e s t á bien dis
puesto. 

Resalta l a impor tanc ia del agua, que 
opera cambios, no solo en la psicolo
g í a de las regiones, sino t a m b i é n en los 

caracteres é tn i cos . Recuerda lo sucedi
do a este respecto en C a t a l u ñ a , a l con
cederse la ampl ia a u t o n o m í a de que dis
f ru ta , y t e rmina diciendo: Vuestro r a 
c ia l c a r á c t e r serio y hosco, yo creo que 
no t a r d a r á mucho en transformarse en 
alegre c a r á c t e r con el bienestar. 

Y—termina—-permit idme que me fe
l ic i te de ver a q u í congregado a cuanto 
supone y vale para conseguir nuestro 
proyecto; a l a C o n f e d e r a c i ó n , de la que 
sé no tiene m á s que u n idea l : el progre
so del p a í s , y a elementos de t an t a va 
l ía como don Fé l ix Berdugo, que pone 
siempre de su par te todo el entusiasmo de 
que es capaz, y a la D i p u t a c i ó n , sel lan
do el t é r m i n o de esta asamblea con lo 
m á s grande que puede sá l i r de u n pue
blo e s p a ñ o l : ¡Viva E s p a ñ a ! 

Todos los oradores fueron muy aplau
didos. 

D e s p u é s de los discursos, las au to r ida 
des y enorme g e n t í o v is i ta ron el pueblo 
entre aclamaciones de los asistentes a l 
acto, y a las dos de la tarde, en el 
S a l ó n del Ayuntamien to , se s i rv ió u n ban
quete, que t r a n s c u r r i ó en medio de g ran 
a n i m a c i ó n . 

A los postres, el ingeniero director de 
la C o n f e d e r a c i ó n a g r a d e c i ó las atencio
nes recibidas, a cuyas palabras corres
p o n d i ó el secretario del Ayun tamien to 
don Adolfo Moreno. 

D e s p u é s del banquete se a b o r d ó , en 
amigable c o n v e r s a c i ó n , el problema del 
fe r rocar r i l Madr id-Burgos , h a c i é n d o s e 
proposiciones para la c e l e b r a c i ó n de una 
asamblea en pro de esta impor t an te me-
ora. 

LO QUE SERA EL PANTANO 

Hemos podido recoger los siguientes 
datos de las c a r a c t e r í s t i c a s del pantano, 
cuya impor tanc ia no es preciso encare
cer, porque l a elocuencia de las cifras 
da idea de e l la : 

La presa de este pantano se ubica é n 
una cerrada que existe en el k i l ó m e t r o 
44 de la carretera de Aranda a Salas, j 
t iene 50 metros de a l tu ra y 15 de l o n 
g i t u d media. 

La capacidad del vaso del embalse es ce 
t r e in t a millones de metros cúbicos , por 
medio de cuyo embalse se r e g a r á n 2.700 
h e c t á r e a s del valle del r ío , en los t é r m i 
nos municipales de Huer ta de Rey, Q u i n -
tanarraya , P e ñ a l b a , C o r u ñ a del Con 
de, Arand i l l a , P e ñ a r a n d a de D u e 
ro, San Juan y Zazuar, con u n canal de 
40 k i l ó m e t r o s que tiene una e a p a c i d á d 
de c o n d u c c i ó n en el origen de 2.700 l i 
tros, y secc ión t rapecial , revestida de 
h o r m i g ó n . 

El mismo canal s e r v i r á para a l imentar 
de agua a los poblados que se han i n 
dicado anter iormente , y cuyo censo t o 
t a l es de 30.000 habitantes. 

Exis ten innumerables norias y huer 
tas bien cultivadas, que ind ican que ei 
medio es propicio y favorable pava la 
t r a n s f o r m a c i ó n . 

burgales, don Eufemio Olmedo hizo p0Sibre, se vaya a una r e g u l a r i z a d ó u 
una e x p o s i c i ó n de motivos y .un de- ^ mercacio, faci l i tando a fos sufridos 
tal lado informe con resnecto a la si- a g r i c u í t o r e s burgaleses un numerario de 
tuiacion ptenteada en Burgos, donde qUe c á r é d é i y sacáridioles de una situa-
hay un stock de la pasada c o s e r á que en m u c h í s i m o s casos es de 
que puede corarse en 1.Q66 vagones ' Lj-gg!-^ 
de t r i g o paralizados, para concluir mos- Tr.;r,-
l i á n d o s e i p ^ i f í i d á r i ^ como l o hacía; 

i 

;Un b u r g a l é s » , desque, en esta pro
vincia, son los harineros, quienes, por 
sií iJafpaddad y disponer de los ele
mentos precisos, e s t á n en las mejo
res condiciones para l levar a cabo 
la labor que tan to ha de i n f l u i r en 
la vidra burgalesa, m á x i m e , si "se tiene 
en cuenta que en la provincia existen 
m á s de veinte f á b r i c a s , diseminadas 
por d is t in tos partidos, lo cuaf facilita
r í a grandemente los desplazamientos 
de labradores para l levar a cáboi lo 
que e l Estado tiene proyectado. 

Teniendo ya como base esta su
gerencia tíel s e ñ o r Olmedo, los re
unidos cambiaron impresiones sobre 
las posibilidades de l levar a la p rác
tica Una so luc ión que siendo r á p i d a , ga
rantice los 'intereses de todos, cum
p l i é n d o s e los fines principales que con 
la inmovi l izac ión se persiguen. 

E l s e ñ o r Arcos, por las entidades 
a g r í c o l a s , hizo algunas objeciones, ex
presando qUe en M a d r i d ; por el 'pre
sidente de l a C á ' n a r a Agr í co l a , sei 
realizan gestiones para que" fuesen las 
entidades a g r í c o l a s las que pudieran 
endargarse de t a l movi l i zac ión , a l o 
cual estaban dispuestas de modbi en
tusiasta. 

Por los harineros, ef s e ñ o r Tinao, 
hizo algunas consideraciones, abundan-
dando en las manifestaciones ya ex
puestas, -relacionadas con í a impor tan
cia del problema de que se trataba, ha
ciendo ver c ó m o sus c o m p a ñ e r o s y él 
estaban dispuestos a colaborar en su 
reso luc ión , en l a que va la vida de 
la provinc ia de Burgos . 

N o t e n í a n inconveniente en encar
garse de esa inmovi l izac ión , siempre, 
pre que se les dieran las necesarias 
g a r a n t í a s , de las cuales h a b í a n de 
ocuparse hasta l legar a u n acuerdo de
f i n i t i v o , adoptado el cual, y sin que 
les interesase í a parte financiera de 
la cues t i ón , n i tampoco que fuera e l 
Estaido o La Banca privada o los mis
mos fabricantes quienes dispusieran de l 
numerario preciso para efectuar aqué 
lla o p e r a c i ó n . 

Solicitajdas algunas ac l a r ác iones por 
el s e ñ o r Eguiagaray, y dadas por los 
s e ñ o r e s Olmedo, Arcos y Tinao, se ha
b ló de ios inconvenientes y ventajas 
que pudieran ex is t i r en lo oue se re* 
fiere a la ad jud icac ión de t a l opera
ción a una u o t r a parte, y t a m b i é n de 
los posibles riesgos en cuanto a la 
cpii/semucióiiv dWfiLífcncias d e l ' t r l ^o , ' 
etc., as í comió de la i n o l t u r a c i ó n del 
mismo, haciendo ver en este punto e l 
s e ñ o r Tinao, que ú n í o a m e n t e su deseo 
era que, af adquirirse e l t r i g o a precio 
,de tasa, la harina procedente de su 
m o l t u r a c i ó n , fuera adqui i ida a l precio 
tíóru^srjCnc'lentc, _ . . 

C o n alteza de miras se eniiuciaron 
ios diversos aspectos d e í problema, y, 

| e n vista de que ios s e ñ o r e s T i n a o y 

Todos ios esfuerzos que se hqgan 
en ese aspecto,, y t ó d o s [os t r á b a l a s 
que se realicen a ta l f i n han de estar 
respaldados p o r Ta o p i n i ó n burgafesa, 
conocedora de la angustioisa s i t uac ión 
planteada. 

Encauzacfo' ya ef problema efe mane
ra def in i t iva , poco falta ya para que 
la so luc ión í f egue . 

Deseamos que é s t a sea como parece 
que v a a ser y como 'debe ser. 'c ' 

T i r o d e P i c h ó n 
La Sociedad depor t iva « E f ' P l a n t í o » , 

animada por ef éx i to obtenido en sus 
dos ú l t i m a s tiradas, ha organizado pa
ra m a ñ a n a domingo otra que promete 
ser b r i l l a n t í s i m a p&r ía c á l t d a d de las 
escopetas que han de compet/r, a s í co
mo por e f gran n ú m e r o de aficionados 
que con gran e n í u s i a s m a han de actuar. 

E l fiecho de que esta tirada haya 
s ido organizada por iniciativa def ex
ce l en t í s imo s e ñ o r don Matea 'Ázpe i t i a , 
que ha promet ido \a asistencia de las 
•mejores escopetas de la Sociedad' « C a n 
to Bfanco» de ' M a d r i d ; la asistencia de 
fos t iradores de las Sociedades de B i l 
bao, San S e b a s t i á n , Tolosa, Eibar, la 
m a y o r í a de ellos internacionales, unido 

¿?c que se disputa ef Camipeonato de 
,Castiifa, nos hacen creer con fundadas 
esperanzas que ef Stand ha de estar 
'concurrido por jos numerosos aficiona
dos a este "deporte que p o d r á n ad'mi-
ra r lo que promete ser emocionante 
¿ucha . 

Las tiradas d a r á n comienzo, por la 
m a ñ a n a a las once y por ía tarde, 
a las tres y inedia en punto. 

P U N 

Ecos de sociedad 
D e s p u é s de unas br i l lantes oposicio

nes para Interventores del Estado, ha 
obtenido plaza, con el n ú m e r o 18 y con 
destino en M a d r i d , D . Rafael Mejorada, h i 
j o y sobrino de nuestros queridos amigos 
don Francisco y don Rafael. 

Nuestra m á s cordia l enhorabuena a l 
nuevo y joven empleado. 

AVISOS Y CONVOCATORIAS 
COOPERATIVA DE FUNCIONARIOS 
Se pone en conocimiento de todos los 

funcionarios del Estado, provinc ia y m u 
nic ip io pertenezcan o no a esta Coopera
t i v a , que el p r ó x i m o domingo 14 del ac
t u a l , y a las doce horas se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n en los locales de las escuelas de 
n i ñ a s de Sanz Pastor, con el fin de cons 
t i t u i r una Cooperativa para la edifica
c i ó n de casas baratas y e c o n ó m i c a s . 

La Junta Directiva 

En la m a ñ a n a luminosa, aromada de 
hierba—manzani l la y tomillo—expreso 
m i agradecimiento a m i buen amigo V a 
l e n t í n G o n z á l e z B á r c e n a , que me ha p ro 
porcionado el regalo espir i tual de una 
e x c u r s i ó n a la Sierra. 

G o n z á l e z B á r c e n a ha recibido la h o n 
rosa d i s t i nc ión de ser nombrado delegado 
del Gobierno en la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o 
gráf ica del Duero. Su inte l igente a c t i v i 
dad cristaliza en realidades beneficiosas 
para el campo que comprende dicha De
l e g a c i ó n : Orense, León, Salamanca, Za
mora, Val lado l id , Falencia, Soria, Avi la , 
Segovia y Burgos. 

La prensa habla en estos d ía s de la 
i n a u g u r a c i ó n del Pantano de Maya, en 
Salamanca, a cuyo acto h a n asistido los 
minis t ros de la Guerra y Obras P ú b l i 
cas. 

Camino del Pantano del A r l a n z ó n , 
G o n z á l e z B á r c e n a me habla de i m p o r t a n 
tes obras p r ó x i m a s a empezar, destacan
do entre ellas los trabajos que m á s de 
cerca nos a t a ñ e n , el encauzamiento del 
r io ,Pico y el Vena y la c a n a l i z a c i ó n del 
Pantano del A r l a n z ó n . 

El Pantano del A r i a n z ó n , agua dur 
miente en maravilloso lecho de esmeral
da, aparece ante nuestra vista. 

—He puesto tenaz e m p e ñ o — d i c e B á r 
cena a y u d á n d o m e a bajar del coche—en 
que estas aguas lleven pronto la f e r t i l i 
dad a nuestros campos. 

Imprevis ta casi la v is i ta del delegado 
del Gobierno, acuden a saludarle y re
cibir le el ingeniero director de las obras, 
don José S u á r e z , y el ayudante don M a r 
c ia l F e r n á n d e z Baeza. 

Las obras del pantano del A r l a n z ó n 
puede decirse que me son famil iares; he 
venido a q u í muchas veces y en el aco
gedor D I A R I O DE BURGOS, t a n atento 
siempre a todo lo que represente i n t e r é s 
para nuestra ciudad, han aparecido c r ó 
nicas dando a conocer y poniendo de re
lieve la impor tanc ia de estas obras, por 
cuyas similares c laman hoy todos los pue
blos de E s p a ñ a . En estos d ía s se encuen
t r a en M a d r i d numerosa comis ión de 
representantes de entidades, elementos y 
fuerzas vivas de Huelva, con objeto de 
gestionar del Gobierno la c o n s t r u c c i ó n 
de los pantanos de la Jun ta y Mezquita, 
de gran i n t e r é s para dicha r eg ión . 

Este i n t e r é s es doble para los pueblos. 
E n p r imer lugar, los jornales que repre
sentan una obra de t a l impor tanc ia , y 
luego viene el f a n t á s t i c o complemento, 
conver t i r el cobre en oro, que es a lo 
que equivale t rans formar por medio de la 
c a n a l i z a c i ó n las pobres t ierras que t r aba 
josamente producen centeno y, a lo sumo, 
r a q u í t i c a s espigas de t r i g o , en hermosas 
huertas de r é g a d í o . Nuestro Pantano del 
A r l a n z ó n , una vez construidos los canales 
—cuya obra, impulsada por el g ran i n t e 
r é s de G o n z á l e z B á r c e n a , s e r á pronto sa
cada a s u b a s t a — r e g a r á cinco m i l h e c t á 
reas, realizando feliz t r a n s f o r m a c i ó n has
t a E s t é p a r . Contemplando las aguas, que 
a p a r e c í a n radiantes bajo el sol como la be 

Las tormentas 
Grondes denos eñ Coruña del Conde 

Una imponente tormenta descargió'. 
ayer sobre C o r u ñ a del Conde, arras
t rando las aguas, que l legaron a al
canzar velocidades extraordinarias, toda 
¿a cosecha de t r igos , anegando sembra
díos , v i ñ a s y huertas. i 

La carretera, en una extensi'ó/n de 
un k iüómetro aproximadamente, era cru
zada por una enorme corriente de agua 
que imposibi l i taba e l paso de Vehículos, 

Las autoridades asistentes a la Asarn-
blea de Ayuntamientos pro pantano ce 
Arandi i fa celebrada en Huer ta d e í Rey, 
tuvieron que permanecer en la carre
tera cerca de d o s hojfas, apreciando 
ios enormes destrozos causados. 

E l pueblo, consternado, se acece ó a l 
delegado def Gobierno en fa 'Confecié-
rac ión def Duero en demanda de ayu
da para hacer ver a ios Poderes pü -
fcqícos la s i tuac ión en que quedaba e í 
pueblo. 

El 'setior G o n z á l e z B á r c e n a c u r s ó e l ' 
¿ i g u í e n t e despacho: 

l « D e l e g a d o Gobierno Ccnffederacicii 
H i d r o g r á f i c a Duero a e x c e l e n t í s i m o se-
f o r presidente Consejo minis t ras y ex-
cefentísferio s e ñ o r minis t ro de Obras 
públ icas!—Af regresar en fa tarde cíe 
ñoy , d e s p u é s cíe asistir gran asamblea 
popular celebrada pueblo v e Huer ta , 
provincia de 'Burgos, con asistencia re
presentaciones toda comarca, en pro 
de' las obras de r iego y reg'ularizació!:i 
de l r ío Arandi i fa y construcció 'n panf 
rano de dicho nombre, h e ' s i d o test igo 
¡presencial de una verdadera c a t á s t r o í e , 
ocasionada por f o r t í s i m a tormenta de 
agua, que ha producido crecida y des
bordamiento Arand i l l a , inundado huer
tas y tierras de labor, destrozando cese-

$ ñ a s y dejando en t r i s t í s i m a s i tuac ión a 
muchos campesinos. A u n cuando los 
d a ñ o s a f ec t a r án seguramenie a varios 

'tpucbfos, es en e l l lamado C o r u ñ a donde 
' la s i tuac ión he visto planteada con ca-
fade res agudos. Est imo cumpl i r m i de
ber y reco[o demandas de los interesa-
d ó s , a l poner en conocimiento ce V. E. 
ios Tiechos ocurricfos, seguro de l a rec£ 
titucr y bondad con cue se d i g n a r á aco
ger las peticiones de amparo que fo r 
mulen ante los Poderes públ icos . Sa l á -
cípíe con todo reconocimiento y resne-

fO». i , : " — 

l i a durmiente del bosque, pensaba yo con 
e m o c i ó n castellana en l a r e a l i z a c i ó n del 
generoso e m p e ñ o de u n hombre, que p a r a 
l levarlo a cabo abandona sus intereses 
part iculares. 

— ¿ Y t u Gran ja Carmen, no vas por 
al l í este v e r á n — ? h e perguntado a B á r 
cena. 

—No, ahora lo p r imero son estas obras, 
me contesta. 

Y pensando yo en la Gran j a Carmen 
en la cual u n d í a los a t e n e í s t a s burgale-
ses encontramos e s p l é n d i d a acogida me 
uno a la comi t iva del delegado del G o 
bierno en l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
del Duero. 

Gonzá lez B á r c e n a va recorriendo toda 
la obra, preguntando, d e t e n i é n d o s e en 
ella, haciendo observaciones. 

Ahí e s t á n las tres torres de agua que 
constan de u n tubo de 80 c e n t í m e t r o s 
de d i á m e t r o in ter ior , pudiendo desaguar 
dos metros cúb icos por segundo; la m a 
quinar ia , lo m á s moderno que hasta aho
ra se ha hecho. 

Funcionan los d e s a g ü e s de fondo. N i 
la m á s leve v i b r a c i ó n en la presa, n i se 
regis t ran ruidos molestos. 

Se comprueba c ó m o l a c á m a r a de 
mecanismo de estas compuertas, a pesar 
d é su p rox imidad a l embalse, e s t á c o m 
pletamente seca, teniendo el embalse 27 
metros de a l tu ra . 

—Entonces ¿ese rumor a la rmante que 
i n s i n ú a el peligro de filtraciones...? 

—Ya lo e s t á usted viendo, carece de 
fundamento. 

Dicho rumor es el que ha motivado l a 
vis i ta del delegado. 

Minuciosamente h a n sido examinadas 
las estribaciones y cimientos de la presa, 
e n c o n t r á n d o l o completamente seco. 

—Es que hay que d is t ingui r entre fiil-
traciones y el tener deliberadamente las 
compuertas abiertas para sumin is t ra r 
agua al r io . Si se cerrasen h e r m é t i c a m e n 
te esas compuertas, no" p a s a r í a n i u n a 
gota de agua y el r io no e m p e z a r í a a 
formarse hasta Villorobe, en donde r e 
cibe los primeros arroyos afluentes. 

El delegado del Gobierno y sus acom
p a ñ a n t e s se disponen a vis i tar de nuevo 
la obra, comprobando lo ya comproba
do, para una mayor seguridad. 

S e p a r á n d o m e yo del grupo—una con
v e r s a c i ó n entre t écn icos carece de atrac
t ivo para una s e ñ o r a — m e siento a l a 
o r i l l a de las aguas de este Pantano del 
A r l a n z ó n , engarzado entre los montes se
rranos que t a n n o s t á l g i c a m e n t e me h a 
b lan siempre. 

Elevando la mirada , veo el trazado c u 
bierto de maleza, recuerdo de aquella 
promesa de fer rocar r i l , m i n a de oro que 
pudo ser para nuestra Sierra y pa ra 
nuestro Burgos. Aquella promesa se h a 
desdibujado. La Providencia viene hoy 
a ofrecernos en el mismo lugar rea l ida
des que pueden trocar la fisonomía de 
nuestra comarca convir t iendo lo adusto 
en sonrisa franca de bienestar. 

M A R I A CRUZ EBRO 

I n s t r u c c i ó n 
Escuela Normal del Magisterio Prima

rio de Burgosl-Anuncio 
En la Sec re t a r í a de e s t é Centro y 

a d i s p o s i c i ó n de los interesados, se 
hallan fos siguientes t í t u l o s : 

Don Fé l i x P e c i ñ a , d o ñ a M a r í a 
J . Agu i r r e , don Gregdr io Lázaro1, d o ñ a 
Felisa Sáéz, cfoña Teresa Varona, d o n 
Lorenzo Pedrosa, d o ñ a M a r í a J. Ries
go, d o ñ a Adela ida Cordero^, d o ñ a M a 
ría J. Peralta, d o ñ a Amal i a ViUada, do
ñ a M a r í a B . Villanueva, d o ñ a M a r í a 
V. de M i g u e l , dona M a r í a P. Esteban, 
d o ñ a Elena F e r n á n d e z , d o ñ a E m i l i . i -
Ina Vicario, d o ñ a M a r í a L . T r í a n a , do-1 
ñ a Fausta Porras, d o ñ a Visi tación Iz
quierdo, don Pedro Cea, d i ñ a M a r í a 
A . Lanlrfeta, dona Julia R e n t e r í a , do
ñ a Clara M a r t í n e z , dbn C á n d i d o M a r 
cos, d o ñ a Irene López , d o ñ a C á n d i d a 
G o n z á l e z , d o ñ a M a r í a C. A lb i l l o s , don 
J e s ú s P e ñ a , dona Marcela Padrones y 
clona Julia Ruano. 

NOTA.—Se requiere ía p r e s e n t a c i ó n 
cTe céduia personal y t imbre de 0,25 
pesetas. 

Colonia escolar 
Los n i ñ o s que f o r m a r á n la C lcn ia 

escolar, organizada por este Centra , 
por orden de \a Di recc ión General de 
Primera E n s e ñ a n z a y con la subven
ción de la Junta de P r o í e j c i ó n .de 
Menores, s a l d r á n de Burgos (Escuela 
N o r m a í , Paseo de los V a d i í b s ) , con d i 
rección a S a n t o ñ a (Santander), e l l u 
nes 15 de los corrientes, a las siete 
efe la m a ñ a n a . 

Burgos 13 de Julio de 1 Q 3 ^ . - E l d i 
rector, F . Hernando y Manr ique . 

Los conciertos del Espolón 
Programa de las obras que e j e c u t a r á 

m a ñ a n a , l a banda de m ú s i c a del r e g i 
miento de San Marc i a l n ú m e r o 30: 
1. a ¡ ¡ P o b r e torero!! , pasodoble.— I r u -

retagoyena. 
2. a " E l ocaso de los dioses", marcha f ú 

nebre.—Wagner. 
3. a Qu in ta s in fon ía , andante.—Bettho-

ven. 
4. a Ka t iuska , segunda se l ecc ión .—Soro -

zabal. 
5. a No l lorés , pebeta, tango.—R. Dorado. 

E d i c i ó n de las ocho de 
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O R T 
Club Ciclista B u r g a l é s 

SANTANDER Y BURGOS 

A l hacer la r e s e ñ a de lo visto en. l a ú l 
t i m a carrera celebrada por esta Socie
dad, h a c í a m e n c i ó n de u n g r a n depor
t i s ta , con quien tuve el gusto de seguirla 
y a l mismo t iempo de c h a r l a r sobre c i 
clismo, y és te es el s e ñ o r López D o ñ g a . 

No era momento opor tuno e n t ó n e o s , 
para decir nada de la m i s i ó n que le t í a * 
jo a Burgos, pero hoy voy a hacer a l 
guna m a n i f e s t a c i ó n sobre el asunto, ya 
que no fué solo a seguir la ca r re ra , sino 
a plantear una idea que creo gus tara a 
todos y en especial a los aficionados a l 
deporte ciclista. 

L a mis ión p r i n c i p a l que t r a t a e l so-
ñ o r López Dór iga , es la de u n i r m á s n a -
ternalmente a Santander y Burgos y es
te lazo le busca en el deporte c ic l is ta . 

La idea no puede ser m á s bel la y creo 
que p o d r á llevarse a efecto no solo p . r 
lo que respecta a l i n t e r é s • deport ivo, s i 
no que basta que la idea p a r t a de San
tander cuya portavoz ha sido el e n t u 
siasta deportista ci tado para que P-ur-
gos l a acoja con el c a r i ñ o suficiente 
para que sea u n hecho y demos a ver 
que estas dos capitales hermanas , c o n 
v iven y piensan en la m í r m a forma en 
todos los aspectos de la v i d a . 

E l asunto que t r a jo a Bur.gos a l s e ñ •• 
López Dór iga , es el de podar organizar 
una vuelta ciclista a base de Santander 
y Burgos, sin poder a ú n demarcar la 
e x t e n s i ó n que se l a pueda dar n i las ca
pitales que puedan i n t e g r a r l a , porque 
caso de que sur jan difiieultades en las que 
Santander se ha puesto a l habla , queda
remos siempre las dos hermanas" caste
l lanas para l levar a cabo esta g ran idea 
deport iva. 

Hoy no puedo ser m á s extenso en ói te 
asunto pero si d i r é que las gestiones l l e 
vadas a cabo en Burgos por el s e ñ o r Le -
pez Dór iga , fueron acogidas con el e n 
tusiasmo n a t u r a l y que l l e g a r á una f e 
cha en que s e r á u n hecho lo que ahora 
solamente e s t á en e m b r i ó n . 

Estas l í n e a s s i rvan hoy, para mostrar la 
g r a t i t u d de los deportistas burgaleses h a 
cia el mencionado deportista santande-
r i n o , que busca en el deporte el brazo 
f ra terno de Santander y Burgos. 

DESPUES DE L A CARRERA NACIONAL. 
G R A T I T U D D E L CLUB CICLISTA 

Haciendo comentarios de l a carrera, con 
los directivos del Club, me h a n m a n i 
festado los deseos de g r a t i t u d que guar
dan para todos aquellos que coadyuvaron 
a la mejor o r g a n i z a c i ó n de l a prueba 
y para que l o hiciese constar en el D I A 
R I O DE BURGOS, para cuyo Director 
Sr. Albarellos, fueron: ias pr imeras pa la 
bras de agradecimiento, por el apoyo 
constante que t a n t o a l Club, como a t o 
dos los deportes hace desde sus co lum
nas. 

A los v igi lantes de carreteras, por su 

t rabajo e;<traordinario y entusiasta que 
en toda I U carrera pres taron y como fi
na l en l a me ta abriendo paso a los co
rredores; a l b e n e m é r i t o cuerpo de la Guar 
dia c i v i l , colocado a lo largo de la ca
r r e r a en los puntos e s t r a t é g i c o s ; y guar
dias de Asa l to y municipales , que c o n t í l -
buyeren a l man ten imien to de l orden en 
la me ta . 

Asíro i smo ' quieren most rar su agrade-
c imien to a los industr iales den M a r c i a l 
Rodr ig uez y don F é l i x D o m í n g u e z que 
ofrecieiron galantemente u n coche, pa ra 
servicio y mejor o r g a n i z a c i ó n de la p rue
ba y a d o n Fernando Plasencia que se 
ofreció p a r a l levar el volante, con el e n 
tusiasmo c a r a c t e r í s t i c o y el c a r i ñ o que 
posee a l a Sociedad. 

E L F E S T I V A L DE MAÑANA EN E L V E 
L O D R O M O 

M a ñ m a como de o rd ina r io el Club 
ce lebro . rá su fest ival , donde e f e c t u a r á n 
impor t an t e s carreras ciclistas y mos t ra 
r á n nuestros corredores que la dura 
prueba pasada, les ha servido para estar 
m á s entrenados para p r ó x i m a s carreras. 

E! fes t ival e s t a r á amenizado por la 
a famada y aplaudida orquest ina de s iem
pre y e l equipo sonoro, haciendo el c o n 
sabido regalo a las s e ñ o r i t a s . 

T U B U L A R 

Fútbol 

Mañana, en Lcserna 
A las cinco de fe farde, se c e l e b r a r á 

m a ñ a n a en nuestro Campo de depor-
(fes,; e l eniciJ(QHtro foitbc/ijslfco en ¡re. 
los equipos t i t u í a r e s de Miranda uc 
E b r o y Burgos . 

Ten í d r en i o s pues, plato fuerte por 
ía farde, pud icnc ío en ella los aficio-
naldos, saturarse de las bellezas del 
fú tbo l , c^n sus adiiamentos de en
tusiasmo y r iba l idad , y a man i f c s í . i da 
en otras ocasiones. ' t}* 

Por t o d o el lo , l a a f i c ión burgalesa, 

qU5! viene asistiendo a estos encuen
tros, m a ñ a n a , no cabe duda q u e asi
mismo, acud i rá en la seguridad' de en-
contr'ar en e l pa r t ido de ía tardo, 
la helleza y e m o c i ó n que se han visto 
en (paas las luchas l ibradas entre los 
equipos que c o n t e n d e r á n en e l c é s p e d 
de Laserna. 

El campeonato infantil de fútbol 
(Mañana^ por la m a ñ á n á , á las diez, 

domen íía'rá t i can ip o c í a l o local ;¡i¡.. 
iíant¡i de fú tbo l , que tan to entusiasmo 
ha despertado entre los « p e q u e s » . 

De eso es buena muestra que entre 
ellos no, se haifcla de o t ra cosa en es
tos dias, y e l que ano-che, en e í mo
mento de verificarse e í s c ^ í e o entre 
los cinco equipos que han de í u c h a r 
en este campeonato, para detei tninar 
qu i én h a b í a de romenzar, era t m f 
or.uide la an i mac i ón existente en él 
domic i l io de í Burgos F . C , sociedad 
órglRnizadoíra del torneo. 

E l o rden en que ha de jugarse el 
caimpeonato, es e í s iguiente: 

D í a 14 de Julio.—Pc.niente-Castyaa. 
D í a 2 1 . — J o c i s i a - E ü r c p a . 
D í a 2 8 . — J ú p i t e r - P o n i e n t e . ¡ 
D ja 4 de A g o s t o . — C a s t i l í a - J o c í s t a , 
D í a 11 .—Europa-Júp i fé i1 . 
D í a 18,—Poniente-Jocista. 
D í a 25.—Castil la-Europa. 
D í a 1 de S e p t i e m b r e . — J o c i s í a - J ú p i t e r . 
D í a 8.—Poniente-Europa. 
D í a 1 5 . — C a s t i l l a - J ú p i t e r . 
Se nos ruega que hadamos constar 

que todos a c u é l í o s que quieran con
t r ibu i r con a l g ú n a cantidad 'tí objetos 
de arte pa^a este cam-peonato, l o ha
gan a la mayor brevedad. 

D E C V S 
M u e b l e s - D e c o r a c i ó n 

Proyectos y presupuestos gratis 
Casa completa, muebles, l ámparas , 

, alfombras, etc. 

F l o r i d a , 6 2 . - V I T O R I A 

Carsilios de selección para iogreso es el Magisterio 
Aprobados recientemente 

47 plazas obtuvo este CENTRO en los ú l t imos celebrados 

El dia 15 del corriente mes se abre una preparac ión intensiva 
. . ... :— >.'. • rj • ' • 

Ingreso en fas Facultades - Grado profesional - Facultades de Ciencias 
Bachillerato - Comercio - Idiomas - Toqui-mecanogrdfía - Contabilidad 

Cultura general - Clase especial para ingreso en el Instituto 

Burgos h a c e 3 0 años 

Del D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente a l jueves 13 de Jul io de 1905 

_ Con mot ivo de ja i n a u g u r a c i ó n del 
reíoj de San Cosme, que t e n d r á kJ&áí 
el p r ó x i m o domingo t iesta de la Vi r 
gen cíel Carmen, se fia abierto muí sus-

/cnpciósi popujar voluntar ia entre íos 
vecinos de dicfia parroquia para repar
t i r l imosnas entre los pobres y cele
brar algunos t e s í e i c s , alcanzando ya 
a ia cifra de; 338,25 pesetas. 

—La comíspón organizadora de los 
festejos que han de celebrarse con mo
t ivo tíef eclipse de sof lleva muy aJc-
fantados sus trabajos, y dentro de bre
ves d í a s , q u e c a r á redactado en def i -
j i i t íva e í programa. 

Para la corr ida e s t á n adquiridos ya 
seis toros del duque de Veragua y ha 
í i ü o contratado en f i rme « B c m b i t a Chi 
c o » . 

—Se e s t á n confeccionando nuevos t ra 
fes para fos danzantes y variando por 
completo íos m á s t i l e s y gailardetes p;:-
t á e l , adorno d e í E s p o i ó n y de les 
puentes. 

—Hemos recibido un eieniDlar de í 
u ' í scurso pronunciado ef d ía 8 de Mayo 
en la sala de actos de fa Diputacicta 
en honor de Cervantes, por eí hiiT. 
d e - í í o e e a ñ o s A n t o n i o / l lonso Muñoz: 

—Parece que han l legado a feliz fe 
m i n o las gestiones para contratar las 
bandas mil i tares de la l.eaitacT y San 
Marc ia l , a f i n de que, como en a ñ o s 
anteriores, dei i conciertos durante éf 
verano en ef paseo def E s p o l ó n . 

— p a r í i c f o republicano cíe Eurg'cs 
ha designado, con amplios pederes, á 
cfon Z a c a r í a s Ruíz L l ó r e n t e , para (ue 
e i su r e p r e s e n t a c i ó n asista a ía Asa'mL 
bleá que se i n a u g u r a r á en M a d r i d e í 
s á b a d o p r ó x i m o . 

- M a ñ a n a , a las siete y media, en 
San Esteban, c o n t r a e r á n mat r imonio ui; c 
Saturnino Consttrantinoo Robles Vela y 
d o ñ a Benita Paula M a r t í n e z Gonzá ie / . , 
y e l d ia 15, a las ocho, en San Les-
mes don Juan Barbero Revil la y d o ñ a 
Cefestina / I g ü e r o Palomo. 

Radío Castilla 
L O N G I T U D D E ONDA 201.1 M . . — F R E 

C U E N C I A 1.493 K / C 
Programas para hoy.—A las 18. Progra-

ftia del Radiooyente.— Discos solicitados 
por los s e ñ o r e s socios suscriptores d u 
ran te la semana.— H i m n o nacional y 
cierre. 

A las 21,30.— Aper tu ra y s e ñ a l e s ho
rarias.— Bo le t í n ?V[eteorológico.— Se r a -
d i a r á la par te musical de la Obra de 
Amadeo Vives "Bohemios".— Noticias l o 
cales y provinciales.— M ú s i c a ligera.— 
Noticias de ú l t i m a hora — H i m n o nacio
na l . 
n A las 23. — E m i s i ó n de catne f lamen
co, dedicado a establecimientos p ú b l i 
cos.— A las 23,30. H i m n o nacional y cie
r re de la E s t a c i ó n . 

Sobremesa domingo 14.—A las 14. Aper
t u r a y s e ñ a l e s horarias.—Calendario as
t r o n ó m i c o . — Recetas culinarias.— U n pe
r r i t o se ha escapado, (Lewis) . Foxtrot .— 
Jazz-Jazz (Sucar ichi) . Blues.— M i g u i t a -
i r i c o , (Clemente) . Couplet— L a Buena 
Moza, (Padula) . Ranchera.— Qué pasa 
s e ñ o r . . . ? , (Discepolo). Tango.— T u eres 
m i i lus ión (Franz Lehar ) .— Lamento G i 
tano, (Crever). C a n c i ó n . — Las n i ñ a s de 
Peligros, (Guerrero) . D a n z ó n y Schotis. 
—Zarzuelas e s p a ñ o l a s . — La M a l a som
bra. (Hermanos Quintero) .— H i m n o n a 
cional y cierre. 

A las 21. Aper tura y s e ñ a l e s horarias.— 
A c t u a c i ó n en el Estudio del Cuadro a r 
t í s t i co Radio Castilla.— 22,30.—Him
no nacional y cierre de la E s t a c i ó n . 

MAGNIFICO INTERNADO DESDE CUATRO PESETAS 

fCasa del Cordón - Telé no 1589 - Burgos 
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L I Q U I D A 
T O D A S L A S E X I S T E N C I A S 

p r e c i o s t i r a d o s 
ífica ocasión que sólo durará hasta el 15 de Julio 

Crónica judicial 
Sentencia absolutoria 

En la causa procedente de í J u z g a d o 
de ins t rucc ión de Br ív íesca , q u e se ha 
seguido contra Crisanto O c n z á l e z Á r -
n'áíZj se ^a t e t a d o sentencia pbí* Co
ta Audiencia, a b s o í v i é n d o l e J ib re incn tc 
dci* deli to cíe desobediencia a f a a u t o r i -
Hao. de que fué . acusado, ded -U 'ando 
de OVicio las costas, y se íe c o n d e n a co-
mo autor de una fal ta a Ta r n u l t a de 
15 pesetas. , . • : . •. > 

Por lesiones 
En la causa procedente def Juzgado 

d e ' i n s t r u c c i ó n de Castroieriz, q u e se ha 
seguido contra Pedro Diez S e t o , se ha 
dictado sentencia por esta A u d i e n ' - i a , 
c o n d e n á n d o l e comeo autor de u n d e l i t o 
ü e lesiones, a la pena de c u a t r o m i 
ses y un d'ía de arresto m a y o r , a las 
accesorias correspondientes y a l pagci 
de las costas procesales. 

C A S A S A I Z 

E l veraneo mejor y más económico 
en el Sardinero. Las ú n i c a s playas cas
tellanas. 

A l l i v iv i rás e s p l é n d i d a m e n t e y e c o n ó 
mico. 

Se suplica para la viuda y ocho h i 
jos y que aqué l l a se halla en ésftak 
do de g e s t a c i ó n , def guardia muni 
c ipal que fué Fausto G u t i é r r e z Prie
to, que a su fal lecimiento desentpe-
ñ a b a ' ei* cargo de conserje del mercado 
cíe ganados de esta ciudad. 
- Los donativos pueden entregarse en 
t í Pasaje de l a F lora , establecimiento 
de ul tramarinos de d o n Bonifacio Iz
quierdo y tienda de quesos « L a Ca
n a r i a » , calle de L a í n - C a l v o . 

Donat ivos recibidos para l a v iuda 
e (lijos del camií fero Juan P a l a c i o s Ca
bal fero: t r r ' ' 

Don Claudio Manr ique , 2 pesetas;1 
ú n \ Faustino M a r t í n e z , 2 ; d o n Eduar 
do Hontor ia , í . 

Queda cerrada la suscr ip^i-óin , nta-
n í t e s í a n d o la famifia su s incero recon .-
cimiento a cuantos han c o n t r i b u i d ; a 
s o c o r r e r í a , y a la prensa f o o a i , per 
sus atenciones. 

¿ Q U I E R E USTED SER PROPIETARIO? 
¿LE A G R A D A R I A U N F L A M A N T E A U T O M O V I L ? 

¿ D E S E A USTED V I S I T A R PARIS X ROMA POR 115 PESETAS? 

Favorezca la G R A N RIFA declarada de uti l idad pública, a favor de la Mutualidad y • 
'4 Colegio de Huér fanos de funcionarios locales de E s p a ñ a . 

Otorga 966 premios en sus tres series. 

Se admiten agentes vendedores, con buena comis ión , en Madrid y provincias 

Dirigirse a San Marcos, 43, bojo - Mutualidad de Funcicjiarics lóceles 

Las misas que se celebren e l l u 
nes, d í a 15, en el convento d e Ma-I 
dres Trinitarias, en la Catedra l , alta
res del San t í s imo Cristo y Sagrado1 
Corazón de María , a las ocho y me-j 
dia, y las que se celebren en l a pa
rroquia de San Cosme y San D a m i á n , | 
a las siete, ocho y ocho y m e d i a , a s í 
como los funerales que se c e l e b r e n j 
en las villas de Prioro ( L e ó n ) y Q u i n -
¡anavides (Burgos) se rán a p l i c a d o s 

¡por el cierno descanso del a l m a de| 
E L S E Ñ O R 

Don Femín Herrero de Riero, 
del ComeFcio p e fué de esta Plaza, 

fallecido el 15 de Jul io de 1 9 3 4 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A 

Ruega a sus amistades se d i g n e n 
asistir a alguno de estos ac tos , por lo1 
que les q u e d a r á n muy agradec idos . 

•R *• ,l -9 . -A S , 

i O mi 

'ÜV 1 ri • 4 

o m a s 

i r * * » 

MARIAS 

R T 

. / 5 0 C T S . 



En las carreras de galgos celebradas 
el jueves en M a d r i d , g a n ó la cuar ta prue
ba (lisa) y el p remio de 355 pesetas la 
perra "Rius", propiedad de nuestro es
t imado amigo don J o s é Ruiz. 

Recuerdos de Burgos 
Los e n c o n t r a r á usted selectos y e c o n ó 

micos en e l quiosco de l a plaza del D u 
que de la Vic to r i a . 

G r a n sur t ido en cuadros a l a i t a l i ana 
y renacimiento . F o t o g r a f í a s y postales. 

Camisas punto de seda, para caballe
ro, el mayor sur t ido , desde 5,50 en 

M I T I E N D A . S o m b r e r e r í a , 3 ^ 5 . 

Noches pasadas penetraron unos l a 
drones en el comercio que en los parado
res de Ba r r i o (Cilleruelo de Bezana) po
see Pet ra A r g ü e s o Gonzá l ez , l l e v á n d o s e 
numerosos g é n e r o s por valor de 200 pe
setas. 

Se ignora q u i é n e s son los. autores del 
hecho. 

Orujo superiorísimo 
permi t ido para usos de boca hasta 56 
¡grados . 
: Pagara poco m(ás dtT 3 cén l in tos ' tra
cto, Yíbre efe todo impuesto. 

Precios . e spec ía l e s para cantidades im
portantes. 

Remito muestras "gratuifamenfe. 
F á b r i c a de anisados y l icores : Ma

r i ano del" Bar r io , Santander 36. 

No olvide usted que las medias' y ca l 
cetines tienen u n a gran rebaja de pre
cio en 

M I T I E N D A . Sombrerer ía , 3 y 5. 

L a guardia c i v i l de Gumie l de I z á n 
ha detenido a l vecino de Vi l lanueva de 
G u m i e l Jacinto F e r n á n d e z López , recla
mado por el juzgado de i n s t r u c c i ó n por 
amenazas e in jur ias a las autoridades de 
dicha v i l l a . 

C O i v A C 

i i 

í $ i m o 
M u y v i e j o 

Premiado con Medalla de Oro en la Exposi

ción Ibero-Americana de SeYilla 

En la pasada noche penet raron unos 
ladrones en l a barraca que en la plaza 
del I n s t i t u t o posee Gregorio P e ñ a Or t e 
ga, l l e v á n d o s e unas escopetas e l é c t r i c a s 
valoradas en 2.000 pesetas, cinco cajas 
de bombones, cinco dé almendras, c i n 
co de pasti l las de c a f é y leche, 25 de ca
ramelos, diez botellas de licores, cinco 

irascos de aceitunas, dos toallas v un 
espejo. 

Se ignora q u i é n e s son los autores del 
hecho. 

ROTULOS MODERNOS 
A. RETES.—Sanz Pastor, 4. 

E n cí día cfc aver, d e ^ de exis
t i r en esta cmcfaJ, c i cabo celador 
del Hospicio p iov ínc i a í den Juan Ibá-
n c z - M a r t í n , e s i í m a u o amigo nuest io. 

Reciban su a f i í gk í a esposa d o ñ a Sa
turnina Cas t i l lo , hijos y d e m á s fami l ia , 
entre la que se cuenta su íiijo po l í t i 
co nuestro cuerkTo amig' ; don R o m á n 
Abad , practicante de Ta Cl ín ica Barran
tes, nuestro m á s mmo pt-samC 

Desde que bebo San Roque 
Fs toy mucho m á s hermosa, 
Segura estoy que este vino, 
Es la mejor de Ins cosas, 
Y s ó l o recomend'aflo, 
M e hace sentir oroullosa, 
G r a n aperitivo tónico reconstituyente» 

de uso general muy agradable. 
Propietario, Tejada y C o m p a ñ í a . (Su 

cesor), Areta (Alava). 
Representante de Burgos^ D . Luis 

Labín. D o ñ a Jimena, n ú m e r o 16% Te lé 
fono, 1.949. 

Representante de la provincia» don 
Luis Gonzá lez Valdizánl L lana de 
Afuera. 8, tercero. 

Anteayer, por la tarde, salieron uc 
Prrjd./iuengo PabRTMiguef , de 17 a ñ e s , 
r -con.paña-Jo Je un hermano suyo y 
Ci cfiorcr de la Casa. 

Se trasladaron a i pantano d e r A r l a i í -
zón y cuando se estaban b a ñ a n d o , e f 
foven P a b í o , que r.o sab í a nadar, se su-
¡ m e r g j j , acudiendo en su auxi l io su 
hermano. 

Viendo el' chaufreur q r e tambicu és 
te c o r r í a gran pel igro i n t e n t ó salvar 
k los dos hermanos, pere- s ó l o pudo 
tC'grarfo con respecto' a uno, pues ef 
i n i ' o r í u n a d o Pabio pe rec ió ah: ,j;a..o.' 

Ayer , prjr pi tarde, se trasladaron 
al 'fugar del ' euccso e í juzoa.;,), e íc -
m e n í o s sanitarios y famil iares y ef ser
vicio f ú n e b r e de l>a M i s e r i c o r ü i a , sien
do trasladado éf c a d á v e r a Pradofuen-
go en una m a g n í f i c a carroza. 

GOBIERNO CIVIL 
Trigo decomisado 

. A l recibirnos hoy ef s e ñ o r goterna-

Áyantamiento de Burgos 
Se h a l l a n vacantes los puestos l a te ra 

les n ú m e r o s 16, 23, 26 y 28 y los cent ra 
les 40, 42, 45, 46, 48, 49, 53, 57 y 58 del 
Mercado de Abastos de la zona Sur; y 
el 25 exterior del de la zona Norte. 

Las instancias so l i c i t ándo l e s , pueden 
presentarse en la Secc ión de Abastos de 
la S e c r e t a r í a mun ic ipa l , hasta las doce 
horas del d í a diez y seis de los cor r i en
tes. 

E 
M a ñ a n a , domingo, a las cinco en punto 

Como fin de fiestas, grandioso partido de f ú t b o l 

E P O R T I V O M I R A N D A 
contra 

•Este encuentro se repite porque la 'vez anterior no se pudo apreciar la valía del 
gran equipo m i r a n d é s , por estar l lov iendo aquel día, 

D e s p u é s del partido y en honor de los de Miranda, Gran Verbena hasta las diez 
amenizada por la famosa orquestina « T h a y m a » . 

br c i v i l nos d i jo q u é Ta guardia ci-
íi de l ' puesto de F u e n t e c é n , había d e 

tenido a Rufo C a l d e r ó n E x p ó s i t o cue 
iLonducía ;una (.amioneta de fa ma t r í cu la 
i f e ' Segovia, de la propiedad de J o s é 
Sanz ü i ] , de Cantaleio, y transportaba 
cuatro m i l trescientos d m u e n i a kilo
gramos de t r i g o , que s e g ú n m a n f e 1 -
t a c í o n e s def conductor def xeh í cu l j iba 
destinado a la F á b r i c a que los señon 
res Romeraf Hermanos tienen en Roa'. 

Como ci expresado ce . ea í era trans
portado sin fa correspondiente gu ía de 
compraventa -que d e b i ó autorizar ,1a 
Junta Comarcaf— ha sido decomisad:; y 
se íe d a r á ef destino que fas disposición-
nes vigentes establecen, lo q u é implica 
a m'ás de la p é r d i d a def t r i g o por su 
^ u e ñ o fa impos i c ión a é s t e de una mul
ta igua l a i vafor cíe í o incautado. 
¡ « H a g o púb l i co este Casó -y lo h a r é 
.con los sucesivos qu^ puedan acaecer— 

n/oJuctores y 
ms graves..res

ponsabilidades ecorlcimícas en que in 
c u r r i r á n sí pretenden traficar dandes-
t í n a m e n t e con este p rcdu : \o de prime
ra neoesidai y espe.o del i p a t r i o d í m o d é 
todos que eviten a ía a ' . i íor iuad tener 
que intervenir en hechos . seme[antcs»,i. 

Las tormentos 
. [ E í afcalde de Busto de Piueba par
ticipa al s e ñ o r gobernador, que á las 
cinco dé la tarde, def 11 de l corrien
te d e s c a r g ó 'sobre aquel t é r m i n o muni
cipal un pedrisro que d e s t r u y ó fa to
ta l idad cíe algunos sembrados de írig'o 
y la mi t ad de otros. 

T a m b i é n ef de Presencio da' cuen
ta de que a las siete de la tarde, 
(m í iusrte agiiacero, a:cni"pariado de gra
nizos del t a m a ñ o de a v e l í a n a s , qau$¡ui 
p é r d i d a s del 75 por 100 en las ceba
das, siendo a lgo menor en . e í t r i g a 

El acto de Huerta de Rey 
F i alcalde de Arand'a de Due.o, ene 

p b s f e n j ó la r e p r e s e n t a c i ó n Üeí goL'-T-
nador en el acto celearado ayer en 
Huer ta de Rey, da" cuenta a i éfeSér 
S á n c h e z Rivera d e í resultado de a^ué í 
y íe ruega C/.12 ¿é J i r i ja a l m i n i s t n ; l . . j 
Obras P ú b í i c a s , solicitando (jue .'..uíori-
ce a la C o n f e d e r a c i ó n para que pro
ceda ai estud-'o def p r o ^ e . í o del pan
tano con (oda rapidez. 

En este seritiJo re ha d i r i g ido e í 
gobernador al min i s t ro , hac iénu de \er 
la transcendc.;cia def prove io y ^ l o s 
beneficio-s que lepo ' r t a r í a á fes pu^bl .G 
í n f e r e sados . 

Ayuííanienío de Burgos 
ffasta las doce Lora:"", dci" d ía 18 

de Tos corrientes, se admiten su i i .dud-s 
en la Sección de Abastos de la 'Se
c r e t a r í a municipaf, *para tomar p a r í c 
en la subasta que t end rá lugar a la 
misma f;ora def siguiente d ía 19, de los 
puestos destinados a la venta de me
lones y s a n d í a s en la Plaza def ge
neral Santociidcs. 

Las condiciones se hallan de mani-
f í e s í o en ef T a b l ó n de anuncios de -fos 
Mercados de Abastos y en la mencio
nada Sección de Sec re t a r í a . 

Se necesita 
señor i ta para comercio de esta capital, 
con algunos conocimientos del ramo. 

Ofertas por escrito en sobre cerrado 
dir igido a AYANCE-Co locac ión . Plaza 
Mayor, 18. 

Círculo de la Unión 
Grandes conciertos diarios por el t r ío 

Angel ina de Artes. 
Programa para hoy: 
De siete ( tarde) a nueve (noche). 

1. —Sevilla, Albéniz . 
2. —Eva ( f a n t a s í a ) , Lehar . 
3. —Bocetos del C á u c a s o , Ivanow. 
4. —Czardas, M o n t i . 
5. —La Revoltosa, C h a p í . 

De diez y media a doce (noche). 
1. —Marcha turca , Mozart . 
2. —Los Claveles ( f a n t a s í a ) , Serrano. 
3. —Alborada gallega, Veiga. 
4—Scheherazade, Rimsky Korsakoff . 
5.—La Dolores ( j o t a ) . B r e t ó n . 

Cámara Oficial de Comercio 
e Indastrla 

¡ Interesa saber a nuestros electores y 
a los contribuyentes en general, que, a 
v i r t u d de lo prevenido en el ar t iculo 42 
de la ley de Presupuestos del Estado pa
ra el segundo semestre del a ñ o en cur
so, las Corporaciones, entidades y par 
ticulares que no hubiesen formulado en 
tiempo oportuno las declaraciones de sus 
obligaciones t r ibu ta r i as para con el Esta
do por contribuciones, impuestos, rentas 
y derechos del Estado, y que las decla
ren en el t é r m i n o de dos meses, a con
ta r de la vigencia de esta Ley, a s í como 
las que hubiesen demorado el pago de 
dichas obligaciones, si las satisfacen 
t a m b i é n en el plazo de dos meses, a par
t i r de la misma fecha, q u e d a r á n releva
dos de los recargos y mul tas en que h u 
biesen incur r ido , excepto en la parte que 
pueda corresponder a los arrendatarios 
de t r ibutos , recaudadores, liquidadores o 
denunciantes privados. 

Burgos 12 de Jul io de 1935.—P. A. de la 
J. D. , el secretario, A g u s t í n G a r c í a de 
Obeso. 

Recaudado en la oficina de la Guardia 
¿í iunicipal para la viuda o hijos del guar
dia mun ic ipa l que fué Fausto G u t i é r r e z . 
i D o ñ a Pi iar O r d u ñ a de Mol iner , 5 pe

setas; una s e ñ o r a , 1. 
I To t a l . 6 

t Comandancia de Sanidad Militar 
Cuarto grupo 

Debiendo procederse p o r dichoi G r u 
po a ]a subasta de una m u í a y u n 
mulo de desecho existentes en e í mis
mo, la que t e n d r á í u g a r ef d í a .18 def 
actual a las once horas, en su cuarteif 
se hace saber por e í presente anuncio 
para que puedan tomar parte en e í con-
t # r s o las personas que fo deseen; sien-
cío eí importe de este anuncio de cuenta 
tíei a d i u d í c a t a r i o . 

' i Burgos 12 de Julio cíe 1935>—Ef co-
njandante médíco- [efe , Narciso Barbero. 

Grandes rebajas de precios. 
Semi-lanas a 0,85 pesetas metro . 

Casa CAMARERO 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , N U M . 6 

44,0<>000<>000000<>00<><>00<>000000 

R A D I O 
Su receptor q u e d a r á como nuevo con

fiando l a r e p a r a c i ó n a persona compe
tente. 

Francisco de l a Torre . Pisones. " L a 
Terraza'S 2.°. 

D i a r i o d e A v i s o s 
Nota* reiigioMS 

SANTOS BE MAÑANA 
Buenaventura, . F é l i x , Francisco y 

Marcel ino. 

S A N T O S D E L L U N E S 
Enrique, Julia, Justa, Esteban de Zu

da iré y Santiago. 
CUÜTOS 

C A T E D R A L . — A las nueve y cuarto 
p r o c e s i ó n dominical . 

SejrLÜdamente misa solemne. 
C A t f M E N . — Novena a la Vi rgen del 

Carmen. { 
Por la m a ñ a n a , a las seis y cuarto, 

rosario, breve p l á t i c a , - novena y mo
tetes cantados por todo ef pueblo. 

En las misas de ocho y once. Se 
h a r á t a m b i é n ef ejercicio de fa novena, 
A las ocho, misa de c o m u n i ó n frene-
ra l , con a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o v 
cán t icos e u r a r í s t i c o s . 

Por ía tarde, a fas siete, expos ic ión , 
rosario, s e r m ó n , novena, y gozos canta
dos, t e r m i n á n d o s e con fa b e n d i c i ó n del 
S a n t í s i m o y saive popular. 

Los sermones de fa novena, e s t á n a 
dargo def elocuente orador c a m e l ü a , 
reverendo padre Sabino de J e s ú s , dé 
la residencia de Cád iz . 

Composidones que e j e c u t a r á la ca
p i l l a del Carmen, reforzada por fos re
verendos c a n ó n i g o s Lateranenses y 
otros valiosos e í e m e n t o s . 

M a ñ a n a , «Si tus p e n a s » , canto» po
lifónico, a tres voces iguales, dé F . Que 
ñ e r o y « D i o s te s a l v e » , coro a í r é s 
voces iguajes y estrofa a solo d,e 
bajo y • a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o , de 
V. Goicoejhea y el lunes, « T o l a pa l -
c h a » , a cinco voces iguales, con aedín-
P a ña miento de ó r g a n o , de Ravanello, 
y «A vos Reina v e n i m o s » , coro a cin
co voces y estrofa a cinco voces, con 
a icompañamicn ío de ó r g a n o , de B. A g u i 
lera. 

C A P I L L A D E B E N E R A B L E S . - .La 
Arciijcofiiadía de Nuestra S e ñ o r a ' Je 
l.oun'.cs. c'-debrará n a ñ a h a sus c:n!í; s 
incnsuailes con 'misa de c o m a n i ó n géiíé* 
i4al, a fas qcíiük y por la tarde, la 
func ión a !as cinco y media. 

Farmacias 
q'ic p e r m a n e c e r á n abiertas m a ñ a n a -

ReoU Cano y Mi iangos . , I 

Estancos 
que p e r m a n e c e r á n a b r r i c s m a ñ a r J a : 

Plaza Mayor. , 1 
E s p o l ó n . ; , 1 [•• >( • ¡ 
F e r n á n González . 1 ; • : V 
San Juan. (", ! 1 I 
San Gíí, ,1 p : í ' 1 ; I l f I 
Avenida Isla. f f • ! : ' i - ' 
Pablo Iblesias. ' i T ; t {; 
Santa Clana. : . : ¡ ; : 
Carretera de, Madr id . ! , : 

Registro civ I 
D E F U N C I O N E S 

Edesio Angulo Moreno, de Her.no-
silla, 21 a ñ o s , Hosp i ta l provincial . 

Lucía Pardo Arcos, de Frandovinez, 
88 a ñ o s , bar r io de Vi l l a to ro . 

Juan Ibáñez M a r t í n e z , de Santa C»-uz> 
de la Salceda, 65 a ñ o s , , calle de M a 
dr id . 

Abensaid Guc \a ra Conde, oe Quinfa-
uar de la Sierra, 42 a ñ o s . Sombrere
r ía , 7o „ , i i .... [\ S i¡.; i í | J 
N A C I M I E N T O S 

Emi l io Santos Alcañiz, Alar ia Gar
cía F e r n á n d e z , FeiiK S a n t a m a r í a G o n 
zález, Carmen def Monte Ronda, Car
men fCob Urien , Gregor ia P in to de 
Percsanz. , , 

Estado del tiempo 
Ob&ervacionegíi meteorológicaa íáel 

In s t i t iUo : 
Se corre hacia el Nor t e lavfrorrasca 

del Sur de Isl'andia y desap-arece la 
secundaria de la misma que h a b í a en 
el A t l án t i co . 

A f arece un núc leo de ;presiones ab-
l'as relativas sobre eí Sudoeste de r/jes-
tra P e n í n s u l a y c o n t i n ú a ía Uni fo rmi 
dad sobre Francia, E s p a ñ a y e l M e á i -
í e n í á n c o . 

l ¡as presiones altas del Aíláni icQ, 
se cofren liaicla el Nor te y se ex* 
tienden" desoe las Azores , hasta las Ca
narias y nuestras costas .deí-. Nordeste. 

En Irlaucia y Escocia, hay vientos 
moderados cíe ía r e g i ó n def Sur y ¿fe-
menta la nubosidad. E n la Gran Bre-
í'aña, y F ranc i a los vientos soplan 
f lojos de d i recc ión variable, y la nu
bosidad es escasa. 

•Tiempo iprcb'aibíe: Cantabria y Ga
licia, vientos del cuarto cuadrante, cie-
l d cubierto y a l o n a s lloviznas.' 

Resto de Espala ; c ie ío con nubes-
T c m p í ' r a ü v . a s extremas: nráx iuná . 34 

grados en Sevilla y C ó r d o b a , mín imaj 
8 grades en Segovia. 

M a d r i d , m á x i m a , 30,3 grados, míni 
ma, 11,1 grados. 

B A R O M E T R O 
A las oqjb(Q de íq luafiana. 61)3/3. 
A las seis & - i tarde, 593,1. 

T E R M O M E T R O 
iMáxima sembla. 21.0. -' • ; É 
Minini 'a sombra, 12;6, 

D I R E C C I O N D E L V I E N T O 
A fas ocho de ía mañana , Nfc, 
A las seis de la tarde, Nn V , 

P L U V I O M E T R O 
D í a 13. l luv ia en mi l íme t ro s , 1,1. i 

C O L I S E O 
A las cuatro y media, s ie íe y media, 

y diez y media, « E í abuelo de la cria
t u r a » . : ; . : > .'I; 
A V E N I D A 

A las cuatro y media, s íe le y niedia, 
y diez y inedia, « N a d a m á s que ana 
n i u j e r » . ' 1 ; 
C A M P O L A S E R N A 

A las finco de ía tarde, p a r ü - l o Je 
fú tbo l entre e l C. D- M i r a n d é s y e l 
Burgos F . C. • , 1 •) ; ! 
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Mañano, domingo, gran baile por la orquesta MICKEY. 
G r a n i l u m i n a c i ó n y magn í f i co corte de vestido de ú l t i m a moda, para s e ñ o r i t a . 

Entrada con derecho a consumación. 
SEÑORITAS, E N T R A D A GRATIS 
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T A R I F A 

q«IBm ytí&Orts, 80 iént ímof . O M I pS-

T A R I F A 

A L M O N E D A S 
SE V E N D E barato un gabinete, sille
r í a de junco, sillas y mesa plegables 
y o t ros objetos. C r i s t ó b a l And ino , 4V 
« C r u c e r o » . 

A U M O N E D A ' m a g n í f i c o s niucblcs _ de 
casa conipleta, hav ^ranvófono , v i t r i 
na, s i l le r ía y damascos antiguos. Pa
saje F lora , i 2, p r imero . 

V E N D O a u t o m ó v i f « C h r y s l e r » , roads-
ter. Casa D e n í s . 

A R R I E N D O S 
SE A L Q U I L A N luibitaciones amuebla-
"d'as, con derecho a cocina. Informes, 
General Santocildes, 4, prjmero dercclia. 

A R R I E N D O nuevo local., p rop io pa
ra industria, lugar c é n t r i c o . Vendo suer
tes y ventanas usadas. I n f o r m a r á n , . S á n -
' ^ " ^ 36. tienda, 

Arrienda casa temporada de 
¿ r a n o , en Vi l l imar . Informes^ Farmacia 

^arriooanaL ' [ 

C O L O C A C I O N E S 
N E C E S I T O por u n mes. of ic iaf he
rrero, i t i úü l presentarse sin estar bien 
impuesto en maquinar ia a g r í c o l a . Ra
zón. J o s é G a r c í a , en Sotopalacios. 

N E C E S I T O mUchach.-a para limj.ie/.a 
piso. P e n s i ó n 'Venancin, V i t ó í ^ i 2?. 
y 24. 

H U E S P E D E S 
C E D A N S E fi&n&ctónes c c ^ o sin 
amueblar, Razón , Lain Calvo, 6, car-
a 
mcerSa. 

Cedo hab i t ac ión , si-L E ^ r i r s f ~ d o V , „ l | r d e s 
f i jos . Informes, San Lorenzo, 30, 1.-

P E R D I D A S 

P O R atender o t ro negocio, traspaso 
cén t r i co establecimiento, ant iguo, vinos 
ccmestibles, precio reducido. Raífóiu 
La in Calvo, 35, tienda. 

T R A S P A S O acieditado taller c a n e í c -
r ía , clientela segura, sesenta fanegas 
iguala de arados, con m á q u i n a sierra 
cinta, cepilladora combinada, to rno pa
ra , madera, mo to r gasolina, f ragua co n 
plc ta y existencias maderas preparadas, 
oirrao y encina-, faciii.iades pago. D i 
rigirse ver lo funcionar, en ViL:ama)!pr 
de los Montes, J o s é G o n z á l e z . 

SE T R A S P A S A la p a n a d e r í a de Aure-
liano López , dos hornos de pan con 
hermoso salto de agua, tierras de la
bor y j a rd ín , espaciosos locales para 
la industr ia . Informes, en la misma. 

A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L E S usados, gestioiia;mos 
' ' Compra o venta de estos. Env í e de-
wnes concretos de l o que desee a i g -
2S0 P i r M o s . Concesionario Ford l» 
^ r g o s . 

p5.„rVENDE « C i t r o e n » , C - l , diez 
l i ^ o s . M a d r i d , 9, Garage í ? a r r a . 

V A C A extraviada en la fena de H,e-
n t ó r a . « t o p a » wbió una va^a j í rüa , 
a m dos nianchas sin pe o. D u e ñ o Ja
cinto López , SanaoAal de la K--ina. 

V E N T A S 
SE V E N D E tartana nueva, para cua
t r o asientos, un carro de mano de 
una rueda. F e r n á n G o n z á l e z , 23, 

V E N D E S E magn í f i ca p ianola 'eléctri
ca s e m í n u e v a marca « F r a t i n o l a » , com
puesta de piiano, x i lo fón y mandolina. 
Informes, C á n d i d o M a r t í n e z , San G i l 
n ú m e r o 7. 

E S C A B E C H E S de todas clases y fca-
m a í i c s de latas, consulte precios para 
cantidad. Ignacio Palacios. A l m a c é n de 
Coloonia'Ies y Vinos. 

R E D U C T O R - E L E V A D O R hasta 3.000 
vatios, vendo. Fo to Nuera , Pr ímv 2\K 
pr imero . ' ' 

DECORADO, Papelea pintados, persianas, 
linoleum. Ultimas noredades^ vjrm sur
tido, y economía . Colocación y entrega 
ffimediata. Venta, muestrario^ 91 presu
puestos. Droguería Marcos. 

A L F A L F A verde, se vende a cinco cén
t imos k i lo , servicio a domicilio. Granja 
de Moliner. 

S E V E N D E casa cinco pisos, moder
na construcción. Intortnes, ban Cosme, 
36, primero. 

L A B R A D O R E S : Vencejos para a tar 
mieses, fuertes y e c o n ó m i c o s , consulte 
precios. Ignacio I-^lados. A l m a c é n de 
Coloniales y Vinos. 

PlX>MO l a coanpra e» gran 
útfl 9 pequeflaa partidas, ptxy 
üedentc dfl taSeslal. Iafiorm«i 
ao ctta Acteatclstrmcí^i. 

VENDO casa de planta baia v piso con 
amplio patio y eallinero. Informes, C a l -
azadas. 10. 

R U E D A S , eies y ballestas seminuevas, 
de coches y carros, vendo b a r a t í s i m o . 
Salinas. M a d r i d , 7. 

cuatro 

iier-F I R E S T O N E : Gran fáb r i ca de cub 
P Y c á m a i a s . La maiva de calidad, 
^-onsulte precios y desouentos a i con-
1 2 i 2 í i i a o Ignacio I ^ l a c i o ^ Burgos . 

E X T R A V I O vedua pelo r ^ o 
dedos ahada, sobre la^ marca, con e . 
t r c l l i en fel frente y patas blancas en el 
memidi l lo . Avisar, a E l n s Pérez , en 

ü e l Camín ,c CWeoimV-

SE V E N D E una turbina de 25 H P . de 
un salto de 2,25 metros, dos inducidos 
de corriente continua, marca Bon Bo« 
ben , Üe 16 caballos cada uno con 
su t r a s m i s i ó n y volante, se desea ad
qu i r i r u n alternador de 220 woltios^ 
de quince a veinte ki lovatios. D i r i g i r s e 
a i s e ñ o r gerente de ía Sociedad de 
Aguas y Luz Eléc t r i ca de Lerma. 

B A C A L A O s ó l o clases de Faroe su
perior, N o le impor te pagar un poco 
m á s si ía calidad lo merece. Ignacio 
Palacios. A l m a c é n de Coloniales y V i -
ncs. » 

t N o R AS E uutoi n áí ico, oidda.doisamen-
£r jevisadot se i n s t a l a r á en breve en 

J fuller mecán ico de Ignacio Pn l ac i í ^ , / 
j -onces i f t a i jo F o r d , ca l lé M a d r i d , 5, 

m ^u r ívos . ' ; •» 

T R A S P A S O S 
c t ; TRASPASA é l acreditado v mo
desto S i C o m e r c i o » de Paiencta. 
Para informes, en e l mismo. 

T P A S P A S O carn icer ía de la m í e n l a 
W m t ratar, Plaza San 

l u á n , n ú m e r o 7. l.Q 

A C E I T E f i l t r ado , (SL^eiffbr^ TWÜG-
nuestrjas clases lpara> apíre^iq.. sejf -
vinos, siempre calidades de confianza. 
Ignacio Palacios. A l m a c é n de Coloni. 'h 
les y (Vinos. 

V E N D O perro pcinter . de dos anos, 
a prueba. Francisco Salinas, 54. 

V E N D O perra p e r d i g u é i s cunfro anos, 
cacada y perro pointer, dos a ñ o s . Ra
zón, losé G a r c í a , S o t O D a í a t r 0 

V É N D E N S E dos casas contiouas, ca
lle cént r ica , en Roa de Duero, una ofcii-
pa-da ' í 'or cuatro vecinos, con larjar, 
boaef;a y cm.ases, corra l grande con 
pertcnes a o t i a casa y -otras depen
dencias, propfas para lal^rador. otra 
con un \ecino, con cor ra l , bodega y 
phjar, se \enden juntas o separadas. 
Razón, A l b i n o S. Aus ín , Roa de Duero . 

SOGAS D E E S P A R T O pura todos los 
usos industriales y de labranza, gran 
existencia. Para revendedores, precios 
e s p e c í a l e s ^ Con V relación.» a can
t idad 'de compra. Ignaclijo Pialacias: 
A l m a c é n de Coloniales y Vinos. 

C O N E J O S : Se venden. Finca de An^ 
t o n í o Mol ine r , carretera de Francia, 
6urgos . 

V E N D O casa de piedra, de planta ba
ja y p iso* con huerta, informes, calle 
Miranda* n ú m e r o 4. 

T R A C T O R Fordson, con su arado b i -
curso, se vende, en 1.500 pesetas, a 
tocl^ prueba. Hosp i t a l del Rey, nú 
mero 6, Burgos . 

V A R I O S 
T A L L E R E S R A F O L S . Aoric intores : 
Tiene fdísponiblCs Cen t r í fugos , eleva
dores de paja para t r i l ladoras, y aven
tadoras, prc ímiados con (Mcdai ía d e 
O r o en el V Congreso Nacional de R¡er 
gos de Val lado l id , m á q u i n a s de em
pacar paja 65 pacas hora, de 40 ki los , 
con tres alambres. Hus i l los para p ien
sas de vino, r e p a r a c i ó n de t r i l ladoras 
y tractores. Plaza Santa B r í g i d a , 7, 
T e l é f o n o 1.704. Va l l ado i ld , 

C I N C O pesetas mes. Cul tura general, 
Meca-taqui, f r a n c é s , i ng lés , a l e m á n ; co 
mcrcio, oposiciones. Tres meses asijr-
naturas. La in Ca lvo , 3, segundo. 

SSE V E N D E N dos m á c t u i n a s - s e g a d o r a s 
seminuevas, en Arcos de la Ltana. Aquí 
l i n o del Rio (herrero) . 

SE V E N D E (hermosa finca de m i l 
metros cuadrados, en e l centro de la 
p o b l a c i ó n , p rop ia para ed i f icac ión o 
(índMolIria, con ¡ ins la í í^ ióh de afjua. 
In form'a rán , H . J , M . Plaza Mayor , 
n ú m e r o 29. 

' 

CASA para veraneantes, o industriales, 
v é n d e s e , de nueva c o n s t r u c c i ó n , en la 
carretera de Bi lbao , p r ó x i m a esta -
ci-ón Sotopalacios y a doce k i lóme
tros de Burgos . R a z ó n , , Antonio L ó -

íz . . l a i n Calvo. .'ífi. ÍPreero dpiwrhn. 

SE V E N D E N dos casas, Progreso 4 
y Tinte , 10. Razón , Progreso 11 se
gundo, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 5. 

A C E I T E S « M o n o p o l i o » y «Vacuum»,., 
grasas, etc., siempre existencias, ^ r -
nacio Palacios. C o n c e s i ó n a r i o Foraj^ 
Bur(vos. 'ÍHHHHBHHBBÍ SBBHHI 

CLASES de M a t e m á t i c a s , repaso de í a 
asignatura de m a t e m á t i c a s de ios cua
t r o primeros a ñ o s def Inst i tu to . Infor
mes, en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

PARA quitar e l sol, adquiera ias per
sianas en D r o g u e r í a P é r e z Rueda. Pre
cios sin competencia. Casa del C o r d ó n . 

V E N D E D O R E S D15 A L P A R G A T A S : La« 
mejiores y más baratas, las encontraréis 
«n ía íábru^a tíe Ricánto Mata «El Río-
jan,o». Paloma, 54 (frente á la Caté-
dral) donde podrréis adquirir las cé lebres 
marcas de «Titán» «Diana», «Pialmí». 
«España», «Higiénicas*, • a i s la» , , 

maquinas d« escribir: L i m p i e n , a n » 
glos, absoluta garantía, Dmpirs* trapa?» 
ta Polo o Manuel García. Hospital C i » 
gos, 3. ?f _ i . . ' 

Imnrenta del Diario de Burgos 
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O Y T E L E F O o 

Ayer en el Congreso 
Los desahucios de fincas rústicas 

Q u e t í a abierta l a ses ión a las ouá" 
t r o y icuarto de la tarde. Preside el 
s e ñ o r Alba , y se aprueba e l acta de 
la, anter ior . H a y gran d e s a n i m a d ó n . 

E l presidente, concede fa palabra al 
s e ñ o r Casas, para que explique su voíío 
sobre la proiposición, no de ley, re
la t iva a los desahucios en los arrenj 
<lam¡entos de fincas rús t i cas . 

E l s e ñ o r Casas, se niega a interve
nir , por no haber sido vá l ida la vota
c i ó n recálela sobre el part icular en la 
s e s i ó n de ayer. 

E l s e ñ o r Arenas, se dispone a ex
pl icar su vo to y b s izquierdas protes-
í a n por entender que n i n g ú n diputa^pi 
debe explicar su voto, en vista de que 
no fué vá l i da ía votac ión . E l orador 
dice que, si bien no se e f e c t u a r á n de
sahucios en gran cantidad, es intolera-
•ble que ios propietarios puedan v e i i -
1 icarios a f amparo de la ley. 

E l presidente ruega a l s e ñ o r Are
nas, que no prolongue su interven
ción, porque son trece los diputados 
que tienen pedida la palabra para in 
te rveni r en este asunto. 

j t r a e x t r a ñ a d o de la ac t i tud del s e ñ o r 
Barcia , porque la p ropos ic ión presentada 
por és te coincide perfectamente con ei 
pensamiento del Gobierno, y d e s p u é s de 
las promesas de los señores . Lerroux y 
G i l Robles la p ropos ic ión es ociosa. 

El s eñor Ventosa pide que el acta de 
a c u s a c i ó n se discuta cuanto antes. 

E l jefe del Gobierno da palabra de que 
as í se h a r á . 

El s eño r Barc ia re t i r a la p ropos ic ión . 

Aprobación de varios dictámenes 
Son aprobados defini t ivamente varios 

d i c t á m e n e s , entre ellos el re la t ivo a la 
c o n v e r s i ó n de los bonos oro, d e s p u é s de 
breves intervenciones de los s e ñ o r e s V ida l 
y Guardiola , Manglano y min is t ro de 
Hacienda. 

El proyecto de restricciones 
Se pone a d i scus ión el proyecto de res

tricciones en los gastos. 
E l s eñor V i d a l y Guardiola consume u n 

t u r n o en contra . Dice que el proyecto es 
necesario, y pregunta c ó m o se h a r á n eco
n o m í a s impor tantes en las part idas de 
personal. Sólo hay amenazas para los 
funcionarios, y el proyecto es poco con
creto. Propone que el Gobierno estudie 
a fondo el problema de los gastos y pre
sente una ponencia en la que aborde va-

El minis t ro de Agr icu l tura , pide a l a t e n t e m e n t e la cues t i ón de las e c o n o m í a s . 
C á m a r a que cese e l estado pasional 
'en que se encuentra. R e c o n o c é que 
son sosibles los desahucies en masa; 

• pero (el Gobierno e s t a r á vigi lante v 
, no t o l e r a r á abusos de n i n g ú n g é n e r o 
t an to a los propietarios como a los 
iarHetuílbítaiirios. 'Ruega e f señpc* j ra - i 

Notas militares 
E l "Diario Oficial" del Ministerio de la 

Guerra, publica lo siguiente: 

Destinos en Intendencia 
Reglas para la p rov i s ión y d u r a c i ó n de 

los destinos de ges t ión que h a n de esr 
d e s e m p e ñ a d o s por el Cuerpo de I n t e n 
dencia, entre las cuales se dispone que 
n i n g ú n jefe u oficial p o d r á permanecer 
en la g e s t i ó n directa m á s de t res a ñ o s 
seguidos. 

Confirmación de empleo 
Se conf i rma en los empleos concedidos 

como recompensa por m é r i t o s de cam
p a ñ a a l teniente general Castro G i r o n a ; 
generales de divis ión Goded, S á n c h e z 
O c a ñ a , Franco, Cabanellas y F a n j u l ; ge
nerales de brigada Pozas, Orgaz, Caste-
lló. Romerales, Alvarez Arenas, Balmes, 
Mena, M a r t í n e z Monje y Capaz; coroneles 
Asensio, Alvarez Coque, A r a n d a , Cam-
pins, Pareja, Santiago, Solans, V á r e l a y 
Barbero. 

Concursos 
Una vacante de teniente corone l de 

Estado Mayor, profesor, en la Escuela 
de Guerra. 

Como h a b í a prometido vengarse des
de que ocu r r ió el hecho, hoy c u m p l i ó su 
promesa. 

Fascistas multados 
OVIEDO.—El gobernador general, se

ño r Velarde, ha mul tado a cada uno de 
los directivos de Falange E s p a ñ o l a con 
5.000 pesetas, que h a r á n efectivas en el 
plazo de ocho d ías , pues en otro caso 
i n g r e s a r á n en la cá rce l y p e r m a n e c e r á n 
en ella tres meses. 

Parece que esta m u l t a ha sido impues
ta por orden de la superioridad y que 
obedece a la exp los ión ocurr ida hace 
a l g ú n t iempo en el domici l io fascista. 

Encorcelodos 

Las f á b r i c a s de e lectr ic idad y otros 
puntos e s t r a t é g i c o s hub ie ran sido ocu
pados por los revolucionarios, a l mismo 
t iempo que se hubiera procedido a dete
ner o ejecutar a los burgueses que se 
opusieran a l movimien to . 

Vuelo estratosférico aplazado 
por accidente 

R A P I D C I T Y . — L a bolsa del gas del glo
bo e s t r a t o s f é r i c o en el que proyectaban 
emprender hoy el vuelo los capitanes 
Stevens y Anderson, ha estallado en el 
momento en que se u n í a la g ó n d o l a a l 

globo. S e g ú n las pr imeras noticias, no l i a 
habido desgracias personales. 

Nuevos detalles de lo sucedido con el 
globo e s t r a to s f é r i co s e ñ a l a n que la i n f l a 
c ión del globo estaba casi t e r m i n a d a , 
cuando el tej ido de que e s t á hecha l a b o l 
sa del gas se r o m p i ó por medio s in e l 
menor ru ido, cayendo el enorme globo 
sobre la g ó n d o l a en el momento en que 
é s t a era un ida a él. 

No se ha producido incendio porque e l 
gas empleado para l lenar el globo e r a 
helio. 

Las causas por las cuales se ha p r o 
ducido la r u p t u r a de la bolsa no se h a n 
determinado t o d a v í a . 

OVIEDO.—De Sama han llegado, i n 
gresando en la cá rce l , varios detenidos, 
entre ellos, algunos m é d i c o s y u n a r q u i 
tecto. 

La d e t e n c i ó n obedece a celebrar re
uniones clandestinas. 

hundociones 
OVIEDO.—Por haber estado l loviendo 

U l t i m a h o r 

Cree que no hacen fa l ta los plenos po
deres n i cosa parecida. 

E l s eño r Amado, de R e n o v a c i ó n espa
ño la , consume ot ro t u r n o en contra. No 
ve la finalidad que persigue el proyec
to, porque para reorganizar los servicios 
no necesita plenos po'deres n i autoriza-

zu-,ta, que retire la p r o p o s i c i ó n encaMciones Defiende los derechos de ios em_ 
minaaa a evitar l,os desahucios. | picados, y pide que los fondos de las ca-

E i s e ñ o r Irazusta agraoece las pa- i jas especiales se inc luyan en los p re -
laiTas del minis t ro de A g n c i m u r a , se- SUpUestos. 
g ú n las cuales no se a u t o r i z a r á n , de
sahucios sin necesidad. 

El min i s t ro de Hacienda dice que el 
proyecto no a tenta a n i n g ú n i n t e r é s le-

E I minis t ro de A g r i c u l t u r a : H e dicho g í t i m o n i es contrar io a los funcionarios, 
-desahucios en grandes masas, (^e p r o el contrar io , aspira a mejorar la s i -
ouce gran e s c á n d a l o , y e l presidente t u a c i ó n de é s t o s ; pero hay que cor tar 
hace uso tíel al tavoz para imponer.1 abusos. 
ortífen). E1 seño r Vi l lanueva af i rma que el p r o -

E l s e ñ o r I r a z u s í a , anuncia que re t í - " yecto vuinera igyes vigentes, 
ra ra la p r o o p o s i c i ó n si el" O o b i c m o Queda en el uso de la palabra para 
oa g a r a n t í a s . (Las izquierdas protes
t an ) . 

E l presidente dice que e l asunto 
no t iene la i m p o r í a n c í a po l í t i ca que 
se le quiere dá r . S í ef s e ñ o r Irazus-
ta r e í i ' a la p ropos i c ión , otros f i rman
tes pueden mantenerla si Encuentran 
votos. 

E l in inis t ro de fa Guerra, manifiesta 
que interviene r.utorizaa'o por eí minis
t r o tíc Agr icu l tu ra . A í r e d e d o r de este 
•prob íema se quieie plantear u n o de to-

po l í t i co , y hace falta saber q u é f in 

Incendio en el muelle 
C A D I Z — E n el muelle pesquero se i n 

cendiaron seis casetas destinadas a a lma
cenamiento de redes, balones de carburo, 
de ox ígeno y otros mater ia les . 

Se produjo g ran a la rma . 
Acudieron los bomberos. 
Las p é r d i d a s pasan de 100.000 pesetas. 
Han resultado ocho heridos. 

persiguen {as oposiciones. Si se pre
tende evitar ]as injusticias y los abiir 
jsos, tocios e s t á n t í e acuerdo, y ía pro
p o s i c i ó n puecíe ser retirada. Si se qule-
l'e i r a una •disciusióm sin f ínaíkfad ' 
p o l í t i c a , las f i rmas de Ta m i n o r í a de 
Acc ión Popular e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
tocios para elfo. Desde fufego, e í Go
bierno no puecíe to lerar abusos, y si i n 
curr ie ra en error y los consintiera, se 
le pueden ex ig i r responsabilidades; pe
ro si |o que se plantea es un p le i to 
p o l í t i c o , e l Gobierno: ped i r á a la mayo-
¡ría que vote con é l . 

E i s e ñ o r Sierra Pomares, de Renova-
íción E s p a ñ o l a , declara que se e s t á per
d i e n d o el t iempo, cuando otros asuntos 
^requieren s o ' u c i ó n urgente. Nieg-a que 
fiaya abusos por parte efe los propieta
rios, s e g ú n se ha coinprobadb. 

E l s e ñ o r T r í a s de Bes, de la Ll í -
!gii, anuncia que su m i n o r í a e s t á dis-
ipu^sta a acatar la ley. Culpa á la 
.Esquerra de 'haber llevado fa tragedia 

(al campo. (Protestas de las izquierdas 
y escáncfáfo). 

E l se/7or M a d a r í a g a dice que es d i -
putacfo por ios volos de los campesi-
,nos; pero no teme arrostrar la impo-
Vputaridacf al t ra tar de ios problemas de 
la propiedad ru ra l . Lamenta e í des
amparo en que se deja a los propieta
r io s y a los obreros de í canrpo, des
amparo que contrasta con los pr ivi le-
igios con e u i i o s a o i r á s i n d u s í i i a s . ( V u / 
bicnj. Pregunta si son efe inferior* con-
cíición que fos d e m á s los obreros de mi i -
f f ios pueblos de l a provincia de T ; l e 
do , a quienes ha olvidado ef In s t i t iK j 
efe Reforma A g r a r i a , y recuerda que en 
las Cortes Constituyentes fueron las 
derechas las que propusieron e l acceso 
Ja ja p r o p i e d a d . a fo que se opuso ía 
' m a y o r í a para implantar d e s p u é s un sis
tema que ha fracasado. 

' Intervienen otros diputados. 
A ruego del min i s t ro de la Guerra, el 

s e ñ o r Irazusta r e t i r a la p ropos ic ión . 

El acta de acusación contra los señores 
Azoña y Casares Quíroga 

Se lee una propos ic ión , no de ley, en la 
que se solicita que no se suspendan las 
sesiones de las Cortes sin discut i r el acta 
de a c u s a c i ó n cont ra los s e ñ o r e s A z a ñ a y 
Casares Quí roga . 

El s eño r Barcia , pr imer firmante de la 
p ropos i c ión , pide a l Gobierno que s e ñ a 
le d í a para esta d i scus ión , incluso h a b i 
l i t a n d o sesiones extraordinar ias . 

El jefe del Gobierno declara que no t i e 
ne i n t e r é s en aplazar la d i scus ión ; pero 
hay otros asuntos de mayor impor tanc ia 
que no toleran aplazamiento. Asegura 
que no se c e r r a r á n las Cortes s in que la 
c u e s t i ó n sea debatida. 

E l s eño r Barc ia manifiesta que no le 
h a n convencido ios argumentos expues
tos por el s eño r Lerroux, y est ima que no 
se puede u t i l i zar la fuerza de la mayo
r í a contra la jus t ic ia . 

E l min i s t ro de la Guerra af i rma que 
el Gobierno p r o c e d e r á en jus t ic ia , y el 
hecho de no s e ñ a l a r fecha para la discu
s ión no significa lo contrar io . 

El s eño r Barcia insiste en que se vote 
l a p ropos ic ión . 

E l s eño r Maur? (don Miguel ) se mues-

manana , y se levanta la ses ión a las 
nueve y media de la noche. 

Información varia 
El presidente 

E l s eño r Ler roux p e r m a n e c i ó en su 
despacho de la Presidencia hasta la una 
y media de la tarde. 

Nos dijo a la salida que h a b í a recibido 
l a vis i ta de los minis t ros de la Guerra 
y Estado y de varios miembros del Con
greso de c i n e m a t o g r a f í a . 

Esta tarde, a las seis, vo lve rá s e g ú n 
costumbre a su, despacho, y m a ñ a n a pa
s a r á el d ía en San Rafael. 

De Hacienda 
E l s eño r Chapaprieta ha manifestado 

a los periodistas que h a b í a dado pose
s ión a l director del Banco Exter ior de 
E s p a ñ a s e ñ o r D íaz G ó m e z . 

A n u n c i ó que piensa reformar este 
organismo, a pesar de que E s p a ñ a no 
tiene gran comercio con el exterior. 

Dedicó elogios a l s e ñ o r D í a z G ó m a z y 

PAMPLONA.—Las to rmentas de piedra 
y granizo han causado grandes d a ñ o s en 
los campos. 

sion 

De Gobernación 
A l recibir a los periodistas el min is t ro 

de la G o b e r n a c i ó n d i jo que h a b í a t r a n -
¡ q u i l i d a d completa en toda E s p a ñ a , por 

durante 18 horas seguidas, se han r e g í s - lo qUe n0 tenia not ic ia a lguna que co-
trado inundaciones en la parte baja de |mun jca r 

Esperaba que no se alterase el orden 
con mot ivo del acto pol í t ico que m a ñ a n a 
se c e l e b r a r á en Bi lbao. 

Agregó que a la entrega de la bandera 
a la Guard ia c i v i l en Cuenca, no a s i s t i r í a 
él, concurriendo el inspector general se 
ñ o r Cabanellas. 

SANTANDER.—En C a m p ó o y a con
secuencia de la exp los ión de u n barreno, 
r e su l tó gravemente her ido el obrero A l 
fredo Ahumada . 

Muerte repentina 
ZARAGOZA.—Ha fal lecido r e p e n t i n a 

mente el fiscal don D a r í o Alonso. 

Exdcolde agredido 
CIUDAD REAL.—Comunican de Puer-

tollano que esta m a ñ a n a , a l sa l i r de su 
oficina el exalcalde socialista Leonardo 
R o d r í g u e z Barrera , fué agred ido por 
Eleuterio Prado S á n c h e z , de 49 a ñ o s , 
quien con Un cuchil lo le c a u s ó va r i a s he
ridas graves. 

El agresor r e s u l t ó her ido en u n a mano 
con su cuchi l lo . 

Una vez cometido el hecho se p r e s e n t ó 
en la i n s p e c c i ó n de v ig i l anc ia . 

Un individuo mota ol asesino 
de su padre 

ALICANTE.—En la p r o l o n g a c i ó n de la 

la pob lac ión , teniendo que actuar los 
bomberos para desaguar viviendas y só 
tanos. , 

EXTRANJERO 

Porobo llega a Puerto-España 
PUERTO ESPAÑA (Tr in idad) .—A la 

una y cuarto de la tarde ha llegado s in 
novedad Juan Ignacio Pombo. 

Fallecimiento de! teniente coro
nel Dre\fus 

PARIS.—Ha fallecido en esta capi ta l 
el teniente coronel Alfredo Dreyfus, des
p u é s de una penosa enfermedad que ha 
durado m á s de u n a ñ o , y en el curso de 
la cuaMtuVO; que ser sometido • a varias 
operaciones q u i r ú r g i c a s . P a d e c í a uremia . 

Como se r e c o r d a r á , , el teniente , coro
nel Dreyfus, Siendo c a p i t á ñ , f u é - a c u s a d o 
en el a ñ o 1894 de complicidad en u n asun
to de espionaje, por lo cual fué condena-' 
do a l a d e p o r t a c i ó n y confinado eh la 
in l a del Diablo. 

D e s p u é s de una violenta c a m p a ñ a a su 
favor iniciada y d i r ig ida por sus amigos, 
c a m p a ñ a en la que in te rv ino muy a c t i 
vamente el novelista Emi l io . Zola, e l ca
p i t á n Dreyfus obtuvo la r ev i s ión de su 
proceso. 

La rev is ión del proceso de Dreyfus pro
dujo en Francia y en el mundo entero 
vin?v: enorme emoc ión . Dreyfus fué reha-
bi l i l ado y r eg re só a Franc ia en ei a ñ o 
1906. 

Desde entonces, el c a p i t á n Dreyfus v i 
v ía completamente re t i rado y casi o l v i 
dado de todos. Su muerte viene a poner 
de actual idad aquel famoso proceso, del 
que t an to se h a b l ó . 

El teniente coronel Dreyfus contaba 
en la actual idad setenta y cinco a ñ o s . 

Su muerte ha causado g ran s e n s a c i ó n . 

Movimiento revolucionario fra
casado 

t rabajo a destajo y solicitando que é s t e 
sea a j o r n a l . 

El canciller austríaco grave-
vente herido y ¿u esposa 

muerta 

Manifestaciones del Sr. Royo 
Villanova 

E l min i s t ro de M a r i n a h á diebo a lo; 

VfETNA.—El canciller a u s t r í a c o Scñ i i r 
ning' fia resultado g r a v í s i m a m e n t e he
r i d o en un accidente de a u t e n t ó v i í , ' en 

_ e f que fian perecido su esposa y su, 
fiíjo. 

V f E N A - N o t i c i a s posteriores doá f f r -
man e f accidente. 

Este ocu r r ió a las dece -y- media :;c 
la m a ñ a n a , a cinco mi i í a s de L i n t í z . 

Parece que fué debido a que e l c h ó -
s í e r , a causa de u.ia i n so l ac ión s u f r i ó ' 

periodistas que el lunes i r á a Huelva a un desvanec í in i en lo , yendo a es í re i f ja rse 
asistir a las fiestas colombinas y d e s p u é s e i coche contra un arbof. 
a Cád iz a v is i ta r la base naval . j , E í h i jo idef canciller se hal la g r a -

C r e í a que el proyecto de restricciones ^ ye y la esposa ha fallecí Jo. 
se a p r o b a r á sin demora, ya que no hay | i.qs heridos han s i ú o c e n d u d ú o s a f 
opos ic ión , una vez que h a n cejado en su Hosp i t a l donde se p r a c t i c a r á una ope-
á c t i t u d los diputados de la L l iga . r ac ión af hijo dercaneilfer. 

.Respecto idel ¡proyecto^ de cíefénsai £ s t e no e s t á tan grave como ce c.c. 
i iácionaí , estima que se rá retirado;, a l yo e n . los primeros inomentc.s. 
parecer, en h tote que^ estinüa m á s Se ha reunido ef Consejo c.'e i 

luego se c o n g r a t u l ó del ambiente con calle de la Esperanza, M i g u e l San ta Cruz 
que se desa r ro l l ó ayer en el Par lamento Ronda d ió una p u ñ a l a d a a Ja ime R o m á n 
el debate sobre los bonos oro y la ley Valero, m a t á n d o l e . 
de restricciones. 

Una comida 
T a m b i é n r e s u l t ó gravemente her ida 

una t í a de Jaime, l l amada C o n c e p c i ó n 
Valero R o m á n . 

El muer to era almacenista, y hace die
cisiete a ñ o s que m a t ó a l padro de M i 
guel, el cual no supo q u i é n fué e l autor 

El profesor de la Escuela social de T r a 
bajo don Mar iano G o n z á l e z Roothwos. 
que d e s e m p e ñ a b a el cargo de secretario! del c r imen hasta hace* pocos d í a s , 
del Jurado m i x t o de Prensa de M a d r i d " 
ha obsequiado hoy con una comida a 
loe vocales patronos y obreros, con m o 
t ivo de su despedida a l dejar dicho car
go por incompat ib i l idad con otras f u n 
ciones que d e s e m p e ñ a en el minis ter io 
de Trabajo. 

Las negociaciones comerciales 
con Francia 

E n el min is te r io de Estado se ha f a 
ci l i tado una nota, diciendo que los co
misionados e s p a ñ o l e s que a requer imien
tos del Gobierno fueron a P a r í s a reanu
dar las negociaciones comerciales que h a 
b í a n quedado in ter rumpidas , regresaron 
ayer sin lograr el fin que p e r s e g u í a n . 

Del resultado de sus trabajos han dado 
cuenta a l Gobierno, quien tiene que s ig
nif icar que l legó en las concesiones a l 
l i m i t e no rebasable, creyendo como u n 
deber mantener la defensa de la expor
t a c i ó n e s p a ñ o l a , ya t a n grande y 
crecidamente quebrantada en el mercado 
f r a n c é s . 

De Trabajo 
Por ausencia del s e ñ o r S a l m ó n , que 

esta m a ñ a n a m a r c h ó en a v i ó n a Pa lma 
de Mallorca , rec ib ió a los periodistas e l 
subsecretario del departamento, manifes
t á n d o l e s , con re lac ión a l decreto publ ica
do sobre el censo electoral social, que es 
el p r imer paso que se da para la re forma 
de la vida social. 

Urge que se inscriban en el nuevo cen
so todas las asociaciones patronales y 
obreras porque a pa r t i r del 15 de Sep
t iembre se c o n v o c a r á n elecciones de j u 
rados mixtos . 

A d e m á s t iene por objeto el decreto po
seer en el minis ter io los datos exactos de 
las Asociaciones y Federaciones que hay 
en E s p a ñ a . 

E l min i s t ro se propone, d e s p u é s de 
aprobada la ley, de i r a la r e d a c c i ó n de
finitiva del texto, d ic ta r disposiciones 
complementarias y concretar los j u r a 
dos mixtos que corresponden a cada p r o 
vincia . 

RIOJANEIRO.—La Pol ic ía ha revelado 
que ha logrado abortar u n supuesto com
plo t extremista para que estallase u n 
movimiento revolucionario en el Bras i l , 
Uruguay y Argent ina , en el cual la A l i a n 
za Liber tadora hubiera ido un ida con la 
Tercera In te rnac iona l . De acuerdo con 
este p lan , se preparaban acciones locales 
que hubieran terminado en u n golpe de 
Estado. 

Orras clases de Elgorriogo: 
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erica/, referente a la Mar ina . 
Sobre fa •ley e ¡¡"cticir^ral, p u d k i í a . 

ser que se v o t a r á en OciuVe,- / aa* 
tes íde los presiii¡ uestes por ser de
seo del Gobierno, el de que r i ja én 
las próxiiüías eledones municip:ales. 

La Vüvlta a Francia en bicicleta 
D I G N E . — Se ha corr ido la novena 

etapa de ía Vuelta ciclista a Francia, , 
con un iO'íaJ de 227 k i l ó m e t r o s 

G a n ó !a etapa e í f r ancés Vieí toi 
que hizo eí recorr ido en 8 hems, i 
.'minuto y 27 segundos, seguido del 
i t a l i ano Camusso. 

En la subida a las imcnfañas que hay 
en esta etapa, r e s u l t ó { r iunfador e l 
belga Vervaecke. 

la orden dictando normas para 
los cursillos del Mogisterio 
En fa « G a c e t a » de hoy, se publi

ca una orden de la Di recc ión Gje-
neral é o p r ime ia e n s e ñ a n z a , convoy 
cando a l cursific especial para ing|r&\-
so en eí IMlagister ío nacional. 

E n la parte disposit iva, dice dicha 
orden que en el plazo de veinte c í a s 
a par t i r de ía inse rc ión de la con-

t i r r i a , los a s p i n a n í e s x x e S e n t a r á n 
sus instanc'ias a fos jefes de las Seo-
ciones A d m i n i s t r a t i v a s ' de las prov in
cias en que deseen actuar, a c e n b a ñ á n 
dolas de los justificantes acreditativos 
de su derecho. 

Las instancias en que se solicite 
actuar en m á s de una provincia, s e r á n 
recba/adas. 

A la vista de los partes recibidos 
de las provincias, la Di recc ión Gene
ra l , p r o c e d e r á a efecbuar la d is t r i ' juc ión 
de los cursillistas. 

Transcurr idos diez dias desde la pu
bl icación por los tribunales de las l is
tas, los tefes de h s Secciones Admi -
nis t ra tLas , e n t r e g a r á n las instancia^ y 
documentaidcs presentados por los so
licitantes. 

E í pr imero de Septiembre d e b e r á n es
ta r consti tuidos todos los t r ibunales p ro 
vinciales, a c o r d á n d o s e en dicha fecha 
el lugar a l que deben concurr i r los opo
sitores para la p r á c t i c a del pr imer ejer
cicio, que no p o d r á ser demorado m á s 
a l l á del 10 del mismo mes, para lo cual 
r e d a c t a r á n y fijarán en el t a b l ó n de 
anuncios el correspondiente aviso. 

E n el segundo ejercicio h a b r á de p ro 
curarse que las explicaciones sobre or 
g a n i z a c i ó n escolar se refieran a proble
mas muy amplios y generales y las de 
m e t o d o l o g í a hagan referencia a las m a 
terias fundamentales del programa. 

Las aclaraciones o comentarios que el 
t r i b u n a l pueda exigir a los opositores 
a l t e rmina r és tos la lectura de sus cuar
t i l las , no p o d r á n referirse a otros temas 
que a aquellos que fueron objeto de las 
explicaciones o ídas . 

Terminado el cursil lo, los presidentes 
r e m i t i r á n a l minis ter io los expedientes 
con las reclamaciones que se hayan pre
sentado. 

La vista por un asesinato 
L E R I D A . — E n la vista de la causa por 

asesinato del propietar io s e ñ o r Rosinach 
que se viene celebrando estos d í a s , el fis
cal r e t i r ó la a c u s a c i ó n cont ra diez pro
cesados, m a n t e n i é n d o l e cont ra Agui lar y 
Val lerola , para los que solici ta t r e in ta y 
diez a ñ o s de p r i s i ó n , respectivamente. 

t ros para acordar los funerales cíe fa 
esposa tíe "Schuning. ¡ , 

Uü infanticidio 
S E V Í L L A . - En Alcalá' d e í R í o , l a 

guardia c iv i l f.a cetenidb a Cannen T o 
rres, acusa t ía cíe in fan th id fa . 

Movimiento de tropas 
SEVILLA.—Dentro de breves d í a s m a r 

c h a r á n a Huelva fuerzas de i n f a n t e r í a 
para completar la c o m p a ñ í a a l l í des
tacada que ha de asistir a las fiestas c o 
lombinas. 

Conflicto resuelto 
TERUEL.—Ha quedado resuelto e l c o n 

flicto planteado en el f e r roca r r i l en cons
t r u c c i ó n de Teruel a Alcañ iz , hab iendo 
sido libertados el ingeniero y el a y u d a n 
te de obras, detenidos d ía s pasados. 

Una huelgo 
CUENCA.—Comunican del pueblo de 

V i l l a r r u b i o que los obreros segadores se 
han declarado en huelga, rechazando el 

De gran in terés 
paraloslabradores 
La compra de trigo 

por el Estado 
El gobernador c iv i l ha recibido el t e l e 

grama siguiente del director general de 
A g r i c u l t u r a : 

"Habiendo llegado noticias a este m i 
nisterio informando de que de modo i n 
explicable ci rcula en esa prov inc ia ve r 
s ión de tendencia per turbadora sobre e l 
hecho de que sólo se c o m p r a r á t r i go por 
el Estado a los socios de Sindicatos y 
Asociaciones de determinada cua l idad 
inv i t ando a asociarse en unos y o t r a qu ie 
nes quieran tener esta c o n s i d e r a c i ó n de 
vendedores que se estima en estos m o 
mentos privi legiada, le encarezco en n o m 
bre y con especial encargo del s e ñ o r m i 
nis t ro desmienta t an absurda y desmo-
realizadora not icia , a f i rmando que se c u m 
p l i r á la ley sin preferencias y que se a d 
q u i r i r á el cereal a todos los agr icul tores 
en la medida que corresponde, pues no 
puede en n i n g ú n caso a f i rmar lo qu ien 
lo af i rme ser causa de beneficio el hecho 
de ser o no asociado a una en t idad c u a n 
do la ley se hizo para p r o t e c c i ó n de los 
productores todos que la n e c e s i t a n . — R u é 
gele t a m b i é n i n c á u t e s e de ejemplares i m 
presos si los hubiere en donde conste l a 
not ic ia e indague su origen para lo que 
corresponda acordar." 

iCUIDADO CON IAS IMITACIONES! COMPRUEBE SI IB 
OAN HOJAS DE LA FABRICA NACIONAL OE TOLEDO. 
PRODUCTOS NACIONALES (S. A.) • Ap. áft • MADRIO. 
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C o l i s e o C a s f i l l a 
Mañana, a las 7'30 y 10'30, sublime acontecimiento en español 

Estreno en este Coliseo de la cómica más cómica de todas las cómicas 

E l a b u e l o d e l a c r i a t u r a . 
Interpretada por los «Gansos de la riaa», Stan Laurel y Oliver Hardy 

£ 1 a b u e l o d e l a c r i a t u r a 
Es el film que usted necesita para pasar un buen rato 

Todo el mundo a reírse mañana al COLISEO CASTILLA 

P R E C I O S 

A las 4<30.-Butaca, 0'60 pesetas. General, O'SO 
A las 7'39.—Todas las butacas, 1 peseta. Anfiteatro, 0'15, General, 0*50 
A las 10'30.-Todas las butacas, O'óÜ. General, 0'30,] 

A V E N I D A 
TEMPORADA DE VERANO 

MAÑANA, DOMINGO 
A las VdO, 7-30 y 10-30 

La superproducción ESPAÑOLA 

¡Nada más que una mujer 
Por BERTA S1NGERMAN y JUAN 

TORENA. 

u 0 0 

MARRODAN Y REZOLA, S. L. (INGENIEROS) 
J ü p a a - ü a c f i o n u m * 2 - T e B é f o n o l í o s « 

L O G R O Ñ O \ 
« 

El lunes: Acontecimiento en español 

Damas de presidio 
Pronto: AMAME ESTA NOCHE, por 

Jeanette Mac Donald y Mam ¡ce Cheva-
lier. E L R E Y D E LOS GITANOS 
por José Mogica.—SALGA DE LA 
COCINA, por Roberto Rey, y otras. 

Temperatura agradable. Renovación 
continua de aire. 

La sala estará perfumada con esen
cias de «Perfumería Oriente» Plaza 
Mayor, 67. 

C a j a H i s p a n a d e P r e v i s i ó n y C r é d i t o 

Capi ta l : 25.000.000 de pesetas 
OPERACIONES QUE REALIZA.— Pólizas de ahorro y préstamo, por 10,15 y 20 años, 
al 6 por 100 anual - Préstamos de carácter comercial - Préstamos con garantía, 

personal - Préstamos y créditos con garantía hipotecaria 
Para informes, diríjanse al agente por Burgos y su provincia: 

D. TEODORO JUDEZ, Duque de la Victoria, 18, Pensión Madrileña.--Burgos 
Se necesitan representantes en todos los pueblos 

Se desea nombrar concesionario exclu
sivo con solvencia para la venta en toda 
la provincia de un artículo mundialmen-
te patentado, se ruega a quien pueda in
teresarle dirija oferta por escrito a 
R. U. N. E . Pelayo, 1, 1.°. Barcelona. 

G * A N O € S A L M A C E N F i 

i BURGALESES! Si venís a Madrid, no 
dejéis de visitar a vuestro paisano de 
Barbadillo Herreros. 

Se envían muestras gratis. 

S u 
C a l l o l e d u e l e 

Su callo tiene la for
ma de un cono que va 
penetrando con su raíz 
dura y puntiaguda, en 
la carne de su dedo. 

Bajo la presión del calzado, la punta del 
callo, aguda como la hoja de cuchillo, 
comprime los nervios sensitivos, reper
cutiendo el dolor en los centros nervio
sos, a consecuencia de lo cual su vida se 
vuelve un martirio y el andar una tor
tura. 

M o d o d e s u p r i m i r 

e l d o l o 
Sumerja sus delicados 
pies torturados en agua 
caliente, a la cual ha
brá añadido Saltratos 

Rodell en cantidad suficiente para que 
aquella adquiera un aspecto lechoso. El 
oxígeno naciente que se desarrolla en 
gran cantidad, conduce las sales medi
cinales y curativas hasta el mismo cen
tro de los tejidos inflamados. Callos 
durezas quedan reblandecidos cesando to
do dolor en el acto. El bienestar que ex
perimentará entonces será una delicia 
y el andar un placer. 

¿ C ó m o l i b r a r s e d e 

u n c a l l o ? 
Siga Vd. las anterio
res indicaciones duran 
te tres días y verá co 
mo los Saltratos Rodell 

dejarán sus callos y durezas tan reblan 
decides hasta lo más profundo de sus 
raices, que podrá Vd. extirparlos senci 
llámente con los dedos sin la menor sen 
sación de dolor. Las hinchazones desapa 
recen asi como los juanetes que ceden 
enseguida, pudiendo llevar zapatos de 
más reducidas dimensiones. Obran en 
nuestro poder millares de cartas que lo 
atestiguan. Con el uso de los Saltratos 
Rodell se garantiza un resultado satis 
factorio. 

Hoces y guadañas 

De todas marcas y precios 

Azadas para todos los usos 

Palas sencillas y fuertes 

Rejas para Brabant 

ÍI 
|^ Pizarrita 

J Placas para techar 

O Tubosparaconducciones 

Depósitos de agua 

Chimeneas e 

R 

Claraboyas 

Cemento Lemona 

p 
A l m a c e n e s d e F e r r e t e r í a 

r 

Batería de cocina 

Porcelana negra clase extra 

Aluminio sencillo y fuerte 

Grandes rebajas para 

C a n t i d a d e s 

tt Artículo sanitario 

J 
i 

Lavabos Bañeras 

Estantes Palomillas 

Lunas Sanitarias 

Toda clase de acceso-
I I 

£ rios para su instalación 

Z 

1 1 0 n o u o e d e 

P A L O M A , I I y S U C U R S A L , S A N T A N D E R , N U M , 2 

Teléfono 1315 Teléfono 1843 

Plazca Mayor, 42 

rimera casa en tejidos y confeccicnes para caballero, señora, jóvenes y niños 

- SASTRERIAS - CALZADOS SEGARRA 

Gerseys punto, para niño, diversidad de dibujos y colores 
A 4. 5, 6, 7, 8 y 1C pesetas 

La casa qu@ más barato vende y más surtido presenta 

B _ - 1 _ J . I ^ J a ^ i v * ^ Gran HoteL Reumatismo en todas sus 
a i n e a n o a e L e a e s m a . formas> ciática, parálisis, escrofuiismo, 

herpetismo, catarros. Coche estación Salamanca. Hay dos cocinas y dos comedo
res independientes para los que comen por su cuenta. Pidan billete ida y vuel
ta 30 días. 

La casa más m ñ l ú ® y q m más barato vende en Burgos les ce mas 
s, es sin 

I m p o í e n c i o s e ^ u o i 
Tratamiento baratísimo, éxito instan

táneo. 
Instituto Psico Fisiológico. Apartado 

2G4. Barcelona. 

de 

1 i b : r o s r a y a d o s 

c a j a s d e c a r t ó n 
de 

E 
l a i n - C d v o , 1 2 . - - B U R G 0 5 
Mayores — Diarios — Copiadores 
Libros de hojas cambiables rayados 

de todas clases 

E n c u a d e m a c i o n e s 
Precios económicos 

El 

Fábrica de aparatos de luz, se hacen 
en todos los estilos. Lámparas última no
vedad para regalos de bodas desde 8 
pesetas. 

Talleres: Progreso, 8. Teléfono 1790. 

(a 
Muy en breve se pondrá a la venta 

un interesantísimo libro, debido a la 
pluma deí profundo escritor A D O L F O 
D L SANDOVAL, que se titula: 

«Humantes 

Acaba áe publicarse, y ha merecido 
una entusiasta acogida. Precio: 5 pe
setas. 

Lea usted 

Crimen 
por J . Arderíus, cuyo precio es de 5 
pesetas* 

deí culto abogado G U I L L E R M O CA
BANELLAS. 1,50 pesetas. 

Obras de la señorita H I L D E G A R T , 
a .4 pesetas una: 

Venus ante el derecho 
Opiniones de mujeres 

Lea usted la obra de A. Hoyos y 
Viirent, con prólogo del doctót Mara-
fión, 

Sangre sobre el barro 
Y por A. Vidai y Moya y F . prases 

Vidal,' 
Precio: 5 pesetas. 

Comentarlos a la ley áel divorcio 

La obra, compuesta de dos tontóSt 
5 pesetas. 

S e s i r v e a r e e m b o l s o 
Pídase en librerías o en 

EDITORIAL CASTRO, S. i . 
Carabanch el Bajo.-MADRID 

f t e de •Rslípifiift « toe , «Htóes <e 
hmm mu t m p t m en atm pattei 
«o áeje de v?s!t«? c*te estefelea!" 
Bíleisío qae ts« «onotíáo es e« 
lo4o Biargoo. sio siifO per f eKíeí 
s precies h a m t a í m m t é m porqtui 
Éoáos ««ía E^jaerca s m le nÉolifeii 
tatíSii/ttá» 

Loe iltlmos laoéeloB* 
m m 

patentadlo. £s myy 

e 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

C E S T O N A ( G u i p ú z c o a ) 

KffuaB minero-médkinaícs, únicas indicadas con éxito maravillosa ps-
n [as enfermedades del hígado,^ intestinosj estreñimiento, Ueurasleniaj * i -
tótianio, estómago, bazo, etc.; etc. nn. i ***** t^w* . 

E l C a r i s b a d d e E s p a ñ a 

Declarado de utilidad pública el año 1792 
De venía en todas las farmacias y droguerías, en todas hs épocas Dfc! 

alio. Temporada oficial del BaIccarios desde el 13 de Junio hasta ef ¡30 
ffle Septiembre. 

H o t e l e s de ! B a l n e a r i o 
Cuatro perfenecíentcs a ía Socíedáa propietaria ífcl Balneario, íceía-

fcdos con los últimos adelantos de conford e higiene.—Espaciosas habi-
faciones para 50Q huéspedes, con a gua fría y caliente en todas ellas.—50 
ÜABITAGIONES CON C U A R T O D E BAÑO INDEPENDIENTE.—Reí-
taurant. «*- Ascensores. Salones do lectura, etc. '¿ 

I t i n e r a r i o s 
Para yiajeroa procedentes de la línea tfef Norte: BsUd^s Zttmi-

naga.—Para la línea de ios Vascongados, do Bilbao a San Sebastian:i 
Estación "Zumaya. 

E l ferrocarrif eléctrico del «UroIaiR, de Zumlrraga a Zumaya, Be uue 
coa el Norte en Zumárraga y en Zu inaya con ef de los Vascongados, pe
lando por Gestona, coa eátadón en e i mismo Balneario,Tiamáda C E S T O -
NA-BALNEARÍO. 

Pídanse noticias directamente a Tal Oficinas instaladas d ei miasm 
Baíncarlo da Cestóns XQuipúzcoa). 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c o p t a l l e r d e s u p r o p i e d a d , de l c o n o c i d o 

y a c r e d i t a d o o s t o p é d i c o 

S U S O E G R A D O 
Plaza de Prim, 2 4 , 1 . ° derecha . -BURGOS 

Se construyen y arreglan toda c íase de aparatos ortopédicos. Ultimos 
modelos en piernas y brazos artificiales. Aparatos para corregir piernas y 
píes torcidos. Corsés ortopédicos para ei maf de P O T T y derivaciones de 
ía coíumna vertebral. Plantillas para p íes píanos. Toda cíase de fajas contra 
fa obesidad, riñon flotante, descenso de estómago,, eventraciones y medica-
cales para cada caso. 

Aparatos hemiarios sistema "TALISMAN" 
construidos especíaímenfe para cada ca so, garantizando la absoluta contención 
de fa hernia. 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Dicho especialista estará todos los meses en: BRIV1ESCA, el primer sábado, en 

el Hotel Félix Gómez, y en LERMA, todos los meses, el primer miércoles, en el Hotel 
Adrián Martín. 

Horas: de diez a cuatro. 

C 
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Los municipios rurales y la Sanidad 
E l señor Paadin Estrella podia haber 

insertado, tan sólo, el último párrafo de 
su artículo " En defensa de las clases 
sanitarias", que este acogedor periódico 
publicó en sus columnas del 9 del actual, 
y hubiera hecho un buen suelto, pero no 
un ofensivo articulo para alcaldes y se
cretarios de Ayuntamientos rurales, dig
nos ambos, salvo rarísimas excepciones, 
como en toda regla, de mejor loa y mas 
apreciados méritos. 

Su artículo, lleno de propósitos pa.ra 
hacer sostener su pomposa Ley de Co
ordinación sanitaria, hija de padre me
dico, padrinos y parientes de todas cla
ses, galenos también, no puede conven
cer a los que más de cerca—alcaldes y 
secretarios—vivimos y presenciamos los 
despojos que se hace de todas las econo
mías de los Ayuntamientos y aun de las 
energías que están dispuesto^ a gas
tarse pro intereses comunales. No he de 
seguir por estos senderos, que muy a 
gusto iría, pero que me lo impide el de
seo de no incurrir en el mismo vicio que 
el señor Paadin, de criticar la labor de 
otros.—muy común en España—para pre
tender ensalzar la labor propia. El señor 
Paadin, sin darse cuenta, sin duda, ofen
de de un modo grave a la laboriosa, hu
milde y sufrida clase secretarial, en lo de 
"la sartén por el mango" y otros. 

No tiene este cuerpo nacional en la 
pila bautismal, tan relumbrantes políti
cos como la poderosa clase sanitaria, 
que con Estadellas, Albiñanas, Palancas y 
Bermejillos, han levantado o creado un 
Cuerpo de profesionales, casi inútil en 
los municipios rurales, pero, sobre todo, 
absorbedores de la última peseta que les 
restaba a los municipios para con ella 
acometer obras y servicios de que care
cen todos, no por desidia y mala admi
nistración, como achacan casi siempre 
los que quieren percibir del presupuesto, 
sino por imposibilidad maniñesta de ha
cer la recaudación entre el vecindario; 
unos cojos, otros mancos y, los más in
solventes. Porque cuesta mucho decirlo, 
pero va siendo hora de proclamarlo, para 
que de una vez se entere el resto de los 
ciudadanos españoles y gobiernos que los 
mandan: "El vecino rural, ciudadano es
pañol, se mucre de hambre, y de tedio, 
y de desesperación, porque sus utilidades 
anuales no cubren apenas la mitad de las 
atenciones forzosas que tiene que cum
plir". De ello, el primero que sufre las 
consecuencias, es ei Municipio, que no 
tiene otros medios de ingreso que la 
participación, por sistema de imposi
ción, en las utilidades del anquilosado 
labriego; y de ahí resultan municipios 
pobrísimos, que liquidan todos los años 
sus presupuestos con déñcit, aparte de 
no haber podido satisfacer la vorágine 
gubernamental que por todas partes ace
cha sus pequeños ingresos y le compele 
a hacer pagos, algunos de un absurdo tan 
dislocante, que da que pensar en la cor
dura de quien los impone ó de un acen
drado y desmedido interés de servir 
atenciones que de cerca les atañe. 

Y cuando los municipios, como en este 
caso de desechar la Ley pomposa, de la 
cual hablan hasta con miedo los chi
cos de las escuelas, se reúnen para ha
cer valer su pretensión, se dice de los 
dirigentes e interesados desapasionados, 
que son envidiosos, que no quieren la 
cultura, la sanidad, ni el orden, y has
ta que son rebeldes. Y como los muni
cipios están "a chiquita", se conmina a 
los alcaldes fuertemente y si persisten 
en su idea un poco, se les aplicará "la 
tremenda". Pero ¿es que esto de impo
ner todos los días recargos, impuestos y 

tributos nacionales a los municipios, no 
va a terminar? Querer que en los pue
blos haya o estén atendidos todos los 
servicios sociales y, mientras, el Estado 
se lleve, bonitamente, los recursos úni
cos que podían sacar a flote al muni
cipio, es completamente imposible. 

¿Qué pecado existe tan grande en que 
los municipios, por las vías legales, se 
reúnan, acuerden contra ésta y la otra 
ley, y hasta si preciso fuera, levantárse 
las corporaciones a defenderse de tanta 
imposición, de lo que creen abuso des
medido del poder central contra la au
tonomía que en derecho les correspon
de, de alzarse contra el intento de no 
consentirlas un superávit en sus presu
puestos, como se alzaron aquellas Co
munidades de Castilla contra un empe
rador que les quería quitar sus libertadas 
y sus economías? No son envidiosos, r j 
retrógrados, ni caciques, los que, en bue
na lid luchan un día y otro por que se 
acabe esta sangría inútil e improcedente 
a los municipios, inyectando con e Îa, a 
clases sociales que están bien influen
ciadas en los altos centros políticos. 

De lo contrario, los municipios verán-
se obligados a pedir la autonomía plena, 
desligadas sus haciendas y sus servicios 
de los del Estado español, y no centra
lizados, como ahora, al extremo de no 
poder las corporaciones elegir por con
curso de méritos su titular médico, far
macéutico, ni veterinario; de ñ» consi
derar digno de pago directo a los or
denadores de estos empleada técnicos, 
aunque con pesetas de las corporacio
nes se les pague en Hacienda; de obli
garles a que paguen a sus empleados 
administrativos, aunque sabe que casi 
tan sólo para él, ocupa la •/.ayoria de 
las horas de oficina para el Estado espa
ñol, que no tiene más empleado en los 
pueblos que el secretario de Ayuntamien
to, como tiene por autoridad al alcalde, 
a ninguno de los cuales nada paga y mu
cho exige. 

Si se ha de imponer la Ley de Coordi
nación sanitaria, impóngase como el 
Estado exige y la clase médica desea; pe
ro líbrese a los municipios rurales de pa
gar esas titulares exorbitantes, algunas, 
como la del pueblo donde ejerzo, de 3.500 
pesetas, para ninguno en la lista de be
neficencia, y como éste, cientos que se 
pueden contar. 

MAXIMO NUÑEZ 
Secretario de Ayuntamiento 

Finilla Barruecos 11-7-35. 

E c o s d e l a p r o v i n c i a 
El D I A R I O e n e l V a l l e d e l E s g u e v a 

Tor resand íno 
La coló de le tormenta 

Ya fueron informados nuestros feo 
iores efe Tos enormes daiWs causadlo^ 
en el extenso íermino municipaf de es
ta vqia, por fa ñorroresa tormenta qúe 
descargó ef 26 def pasado mes. Con 
el fin dte remediar en parte ei' dé|Stri> 
zo que alcanzó, aunque en menor p-,o* 
porcaóii a oüos pueblos o'ef Val.e, Ol-
medilfo, Vííiatuelda, Villovela y Villar 

vecinos de la vilfa para fa siembra. 
Ese crédito ib amortizaría Torresandí
no en treinta años y habrían conjui-
tado ía gravísima situación que se ave
cina. Mediten los ediles sobre é i l o y 
,sepan, que un tí'igno gestor de la Di
putación, mi buen amigo don José 
Manuel Fournier, me manifestó ha po
icos días que la Comisiv5n Gestora es
ta dispuesa a ayudar decididamente á 
Torresandíno, en cuanto pueda. Ah ra, 
señores dirigentes de Ja vida locaí, a 

frueía, se n c m b i ó una comisión intc^trabajar sin descanso hasta conseguir os 

L A C O C I N A : 

FUERZA 
MUSCULAR 

VIGOR A 
LOS NERVIOS 

ENERGIA 
CEREBRAL 

PROPORCIONA 
EL PODEROSO 

JARABE 
DE 

L a falta de apetito, loi 
estados consuntivos, la 

a n e m i a y la d e b i l i d a d 
general, desaparecen con 

rapidez, tomando este famoso 
reconstifuyente, que está 

aprobado por la Academia 
de Medicina por su actividad 

y eficacia. 

grabas por representantes dé todos fos 
pueblos, que fué a Madrid a exponer 
a diputados y minisiros la angustiosa 
situación en que habían quedado cíen-
tos de hogares, dedicados a labbíár 
ja tierra. De es;a vilfa lueron comisión, 
nados don Aíejaudro Castro y don CIe>-
mentino Tamayo, alcalde y secretario, 
respectivamente, deí Municipio. 

Tras laboriosas gestiones i egresaron 
a la vilía, con una impresión bastante 
satisfactoria. Entre lo conseguidó i i-
gura ja concesión de un crédito por va
lor de 40.000 pesetas para urbani/.a-
cíón de la villa, cíe que tan necesitados 
estamos. Con estas obras se dará tra
bajo a muchos vecinos. Y ia concesión 
(.fennitiva de esta subvención está su
jeta únicamente a la presentación de 
un proyecto de urbanizacióii der pue-
bfo, cuya confección ha sido ya encar
gada a un técnico de Burgos. Además 
Se fes prometió que en Ocuijre próxi-
:mo dará 'comienzo la construcción de 
ta carretera def Vaííe, donde podrán 
ganar un jornal cuantos vecinos ló pre
cisen este invierno. Hacemos votos por 
flue ambas promesas sean fieímentc. I 
cumplidas, pues de ío contrario ía ües-
esgeracrón y ef fiambre se apoderará 
deí' vecindario. 

Ai subsecretario de Agr Lid tura le 
•Comunicaron que sí eí Estado no les 
ífacílitaba trigo para sembrar, no po-
tírían hacerlo este otoño; y, éf respon
dió que se fiará fo posible por facilitar 
pereaíes a todos para ía sementeraí 
Esperamos que cuanto se ha prometi
do se cumpía, jaies fos gobernantes 
deben saber que eí más firme pilar de 
la Hacienda pública es fa agricuilura 
y esté puebfo, agrícola cien por cien, 
donde sófo de trigo se habían roej-
íectado este año más de 1ÜQ.000 fane
gas, y debido a fa tormenta no se re-
coíectará ni dos mil. E l Municipio dé 
ía viífa, sobre eí cual pesa, además 
deí presupuesto ordinario, otro extraor-
dmano generado por ía adquisición def 
monte, ha quedado en siluación déses-
f)eradra, pues íos vecinos no podrán 
pagar los' mipuestos. Nosotros vamos á 
esbozar una solución, af critico estado 
de cosas. Vaya por delante la aclara-

^¿ón, de que inspiramos nuestras mal 
pergeñadas notas en la miejior lucha 
fe y ajenos en absoluto a indicaciones 
de nadie. 

• No 'ña muchas ñoches, oía yo a 
ttaves de la Radio, qué cf ministro de 
Trabajo disponía de un crédito de 65 
millones de pesetas, fas cuales se ofre
cían para amortizar a largo plazo y sin 
ínteres ninguno a Diputaciones y Mu
nicipios, con capacidad económica, y 
que se ñaiíaban dispuestos a remediar 
ei probfema def paro. Pues bien, eí 
Municipio de Torresandíno, que posee 
un monte, tuyo vaíor pasa de los dos 
tm'iloneá de pesetas, puede ad'quiriry 
avalado por ía Diputación Provincia^ 
un crédito de quinientas mif pesetas, 
con fas cuaíes, además de pagar fas 
trescientas mif que adeuia deí monte, 
podrían, con las doscientas mif que 
sobran comprar trigo y prestarla a loa 

Es un regenerador 
que puede tomarse en 
todas las épocas del año. 

No se vende a granel. 

L A X A N T E 
S A L U D 

Suave elimi
nador del es
treñimiento y 

de la bilis. 
Pidaso 

en farmacias. 

Torresandíno envía su más cordial 
reconocimiento efe gratitud a cuanves 
peñores han intervenido en su fa\or, 
y les manifiesta que entre los muchos 
(Jélectos que pfuedan tener los ésguCi' 
vanos, no está el efe la ingratitud. Y 
no cita nombres porque íe consta cue 
Jodos, absolutamente todos, han hecho 
y harán, cada cual en la medida de 
i3us posibilidades, cuanto puedan enf 
bien de fa vilfa. 

Notaiído y bautismoles 
Hace unos días ha ciado a luz con 

teda felicidad un hermoso niñó, la dis
tinguida esposa, del celoso médico ti
tular de ía viha, don Constancio Ai1-
ríífías, siendo eí estado deí nuevo vas
tago y su señora madre satisfactori: i 
Hoy fia sido bautizado, con toda solemi-
nidad, actuando de padrinos don Pan-
taleón Arnilfas, abuelo paterno y dé 
madrina la agraciada señorita Rosario 
Castro, hi/a def alcaide de la vilía y 
hermana dé la madre def niño, a quien 
fee puso por nombre Pedro Alejandro^ 
Este es eí primer vastago y eaviamos 

•ii sus padres nuestra más cordiaf enho
rabuena, i ,. (/;,:, 

Bada distinguida 
Hoy, y ante ef señor cura, párroco de 

la localidad, han contraído matrimcnio 
fos distinguidos jóvenes don Eulogio 
Ruiz Solaiana, hijo de este pueblo y 
ia señorita Silviria Diez Bombínd, ríár 
tural efe Vilfaescusa. Apadrinaron a los 
contrayentes ia hermana de la novia 
y ef comerciante de esta plaza don 
Afejandro Sauz. La boda se celebró en 
la intimidad, pues de una parte fa no-
vía está dé luto y de otra Toríesandino 
está también de luto riguroso, debidó 
a ia pérdida de fa cosecha. Enviamos 
a ios nuevos esposos nuestra más cor
dial enhorabuena. , 

De sociedad 
Han ifegado cíe Madrid don Alejan

dro Castro y don Clementino TámayO, 
fiue fueron a ja capitaf de fa 'República 
a gestionar remedios urgentes para la 
vqia. Tambéin llegó eí competefde vete--
rínarío retirado y acaudaíado proipíe-
tario don José Larrea, acompañado de 
su cfistinguida esposa y sus simpáticos 
fiijos, jos cuales:, sé ipro'pouen pasar 
aqui el' verano. Que su estancia les 
sea grata entre. nosotros. « 

•J. 'M i ; PAK 
Valle der Esgueva y Julio de 1935. 

¿ Q u e r é i s b e b e r 
Un buen vino de mesa, darete puro 
dé Aranda y que sea baratol?, Puea 
bebed vino T O R R E M I L A N O S , embo
tellado por las Bodegas Arandinas de 
Seijas, 

Comipradlo en casa de Bonifacio 
Izquierdo, Pasaje de la Flora, depo
sitario de esta marca, en la plaza. Te
léfono, 1,745. 

Probad y os convenceréis 

MWW|Í>M<>IÉIi<><>iil>i iiiéiimi ii*' 

C a s a G r i c j e l m o 
¡ A l v e n d e r u n a m á q u i n a , n o t e r m i n a s u g e s t i ó n , s i n o 

[que l i g a s u s i n t e r e s e s a l o s d e l c o m p r a d o r , d e c u y a 

j s a t i s f a c c i ó n p u e d e d e p e n d e r u n a n u e v a v e n t a . 

Cómprela máquina segadora marca EL TIGRE, del mejor resultado 

P a b l o I c f l e s í a s , O y & 

B U R G O S 

El maqumismo en la Agricultura y en 
las demás industrias 

Tenemos sobre el 'nraquinismo un 
criterio especiar, que disiente dé los 
extremos de ideas que hay sobre él: 
algo eclelLo. Ni creemos que sea tan 
perjudicial como dicen «sus enemigos, 
n¡ tan conveniente como pretenden sus 
defensores. Una acertada coordinación 
de trabajo, en la que se s-usiituye el 
personaf sobrante por ef empleo de 
las máquinas, por el personal necesario 
para hacer las máquinas, creemos cue 
podrá solucionar o, al menos, sim
plificar eí problema. 

Pero no. es ésta la ocasión de ex
poner def aliadamente nuestra iiea. Hay 
que atenerse af momento actual y en 
él hemos Üe referirnos de un modo 
concreto, a la última disposición del 
ministerio de Agricultura, por la cual 
no puede emplearse en el manejo dé 
las máquinas agrícolas más del 50 por 
100 de los obreros disponibles paia es
tos trabajos en cada localidad. 

Y a sat-emos, que la agricultura, a pe
sar de ser la industria básica espa
ñola—y quizá por ello misni<)._es la 
cenicienta de Las industrias, pero esti
mamos que la disposición, de no te
ner cará|i.ter general, no es justa. 

Y ella nos recuerda .un cuento qiie 
no por ser conocido, hemos de dejar 
de repetir aquí, porque es de exacta 
a,plicadón. 

Cuentan que una vez muerto un homu 
bre, algunos herederos se pusieron dé 
acuerdo con el escribano, para que 
supiese que aún vivía ef que había de 
figurar como, testador, a cuya cabera 
habían atado un cordef disimulado pa
ra que tirando loporíunamente de él, 
la cabeza hiciese movimientos afirn'a-
tivos o neg'ativos, Dispuestas aSí las 
cosas, ef escribano fué preguntado: 

¿Deja ustetf a TUIano taí tosa?!. 
La cabeza afirmaba que sí. 

¿Deja ustedT a mengano taf otra?'. 
Lo mismo. 

Y así se fué siguiendo, hasta llegar 
a las preguntas referentes a los que 
h.a!bían de ser excluidos por el truco 
ideado, a cuyas preguntas sobre man
das y l i a d o s contestaba la cábéza 
que no. 

Pero sin duda, ef corde? estaba mal 
disimulado, o creyendo todos que el 
repartoo iba a ser equitativo, y al 
ver que no era asi, uno de los 'per-
judicaclos, encarándose con el escri
bano, le gritó: 

«Oiga usted, señor escribano, aquí, 
o se «jala» para todos o no se «ja
la» para ninguno». ¡ 

P o r F E R N A N D O R U I Z F E D U C H Y 

Sin discutir, sí es o no beneficíoriaj 
o conveniente, hemos de decir qué, por 
lo míínos, no es justa. 

Si se aplica esto a agricultura, debeí 
aplicarse a todas las industriás_quiz;í 
ello sería una de las soluciones del pro-
Mema del paro—en las que acaso, es 
'más necesyciria una resc^udón 'ffigmih 
loga. La agricultura necesita un | rá-
pioez en las ioperacionés de recolec
ción y aun en las de laboreo que noi 
exigen otras industrias. Eí trigo hay 
que segarle y triljarle en tiempo opoa:-
tuno y fi'io, pues si no se hace eb 
perjudica ai producto, mientras que la 
mayor parte de los demás productos 
industríales, lo mismo pueden produ
cirse en un tiempo que en otro. 

En fa agricultura, además, el obrcroi 
que acaba un trabajo, empieza enseguíú 
da otro : de la sementera a la recoi^.:-
ción, de ésta, af laboreo... 

En las demás industrias, el obrero, 
hace casi siempre ío mismo, y, p(>r 
tanto, el momento es indiferente. 

' Acabamos de visitar una i/zdustria 
elemental-—'.a de fabricación de botes 
í w a conservas—en ía que antes emplea
ban diariamente cuarenta o cincuenta 
obreros en trabajo a mano y ¿ihorá 
con tres se hace, no el mismo, ' sino 
más trabajo.. 

Pueden y deben, pues, los ministros 
de Tral-ajo y de Industria, imitar ál 
de Agricultura, si se cree conveniente 
esa restricción de maqumismo y sí nó 
como e l del cuento, se ha de décir-, 

j O se «jala» para todos, o no s¿ 
«jala» para ninguno!». 

(Prohibida la reproducción). 

La Solana de la Plata 

C a m i n o d e l a P l a t a 

R E L O J E S 

de las mejores morcas y de todas 
clases y precios. 

Composturas garantizadas. 

sa 

< i R A > R I F A 
D e c l a r a d a d e u t i l i d a d p ú h l l x a , a f a v o r d e l a M u 

t u a l i d a d y C o l e g i o d e H u é r í a n o s d e f u n c i o n a r i o s 

d e l a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , e n c o m b i n a c i ó n c o n l a 
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PREMIOS A ELEGIR EN CADA SERIE 
AL PRIMERO: 

Una hermosa casa, un flamante automóvil, o una mejora en fincas, má
quina de labranza o de industria.—A escoger uno de esíos, tasados 
en 10.000 pésetes. 

AL SEGUNDO: 
Una vaca lechera, una muía de labor o un billete para viaje y estancia en 
París (billete de turismo). —1.300 pesetas. 

AL TERCERO: 
Una máquina de escribir, un gran aparato de radio, o viaje y estancia en 
Roma (billete de turismo).-1.000 pesetas. 

AL CUARTO: 
Una máquina Singer de coser, un reloj de oro «Longines» o una pulsera 
de señora.—Tasados en 500 pesetas.) 

15 edredones, mantas o artísticos cuadros, a 100 pesetas.—1.500. 
6 aproximaciones para los números anterior y posterior a los 3 primeros pre

mios, consistentes en 6 bicicletas, a 250 pesetas.—1.500. 
99 premios para los números de la centena del primero, consistentes en 99 plu

mas estilográficas, a 10 pesetas. —990. 
99 premios para los números de la centena del segundo, consistentes en-99 dé

cimos de Lotería de a 5 pesetas.—495. 
99 premios para los números restantes de la centena del tercero, consistentes 

en 99 billetes de 3 pesetas.-297. 

Totol de los 322 prenros: pesetas 17.582 

P r e c i o d e l b i l l e t e ^ 1 * 1 5 p é s e l o s 

S e v e n d e n e n l a s A d m i n i s t r a c i o n e s d e L o t e r í a s y e u l a s 

O f i c i n a s d e los A y u n t a m i e n t o s y d i p u t a c i o n e s . 

F o l l e t ó n d e l Diario de Burgos (245) 

L A A G O N I A D E U N DESPOTA 
( U l t i m o s d í a s d e * F e l i p e I I ) 

Cs mas, creía cumplir un efeber Sa
grado. 

Era un ciego que caminaba a tien
tas por ef camino de fa vida. 

Y así como aquéf cuyes ojos nunr 
c'a se fian abierto a fa luz, no puede 
comprender fa fceireza de íos calores 
así también, don Juan de Ramales' 
ci^go en su focura, no podía compren
der fa inocencia def hombre a quien 
odiaba. i i e • 

Y fe perseguía de muerte, engaña, 
ido por fas apariencias. 

Creía, ya fo hemos efiebo, servir a 
fa justicia. 

Empero en su afma no ^ccfla tener 
cabida fa sinrazón. 
, Si hubiera sido posible convencerlo 
¡de Ta inocencia de don Guillen, I j ha
bría abrazado, pidiendo perd̂ om 

Don Juan era noble, pero vivía extra
viado. ; ' , ' ' ' 

De este extravío ^ su corazón, na
cieron todas sus ciyeldades, su odio 

contra don Guillen, y contra todos los 
que de un modo 6 de otro fo daféncEaix. 

Pero no por esto se habían extin^ 
guido en su afma íos gérmenes de 
nobfeza y generosidad, que tan aprecia, 
bfe y tan apreciado fe hicieron en la 
corte de Felipe If. ,. i 

V " estos sentimientos, <íespertandb,; 
habían efe áhogar fas ruines pasiones 
efe que su corazón fué ¡ligúete ó o t 
tanto tiempo, ; 

Y así había sucedido. 
En aquef trance supremo, af ver sa-

tis.echa su venganza, &e resonar en 
sus oídos dos gritos de muerte, se oyá' 
llamar asesino,sin que sus -manos- se 
hubieran teñido en sangre; en aclief 
instante so'emnc su espíriíu aterrado, 
empezó a despertar, y en su conciencia 
surgió Una duda. 
\ Después las revelaciones Üdl alcaf-
de le hicieron comprender la injus

ticia cometida, v una angustia iift^* 
|lHía se apoderó de su alma. 

Había perseguido y mandado asesi
nar a un inocente, y no sólo a un 
inocente, sino a un hombre generoso, 
que quiso socorrer a don "Felipe de 
Ramales en su agonía. 
« V diego por ei error fiab/'a causado 
la desgracia def noble y desdicha
do cabañero, y de la niña 'infeliz cu
ya ventura íe había sido ían enconren» 
d'ada por un padre desde su lecho 
de muerte. 
! Y como sr esto no fuera bastante, 
en ei momento en que lamentaba sus 
torpezas y su crimen, se presentaba! 
su esposa y le decía: 

! —Asesino de mi hermano, gózate en 
mi dolor. 

i V alíf estaban fas pruebas. 
( Acababa de leer las Memorias de 
don Andrés de Guzmán... ¡ 

i j Noble y desdichado caballero! 
i j V no menos nob'e y más desdichaf-
do su hijo don CurKm! 
" ¡V él había hecho derramar su san
gre generosa! 

i Espantosa ceguedad la de una rá-
zón turbaefa! 
^ Ya el maí no tenía remedio. 

V aquei' hombre, a quien había man
dado asesinar, era e£ hermano de su 
esposa, era su hermano. 

V €[, ifon Juan de Ramales, era no 
Vólo asesino, sino fratricida. 

V cfoña Estre ía fe preguntaba: 
| —¿Qué has hecho de mí hermano? 

« V su conciencia anadia, con la voz 
/terrible def remordimiento: 
\ - ¡ C a í n ! ¿Qué has hecho de tu her
mano Abeí? Eí desdichado, que es
te nombre merece, acababa de leer el 
manuscrifo. 

Su rostro, páp'-do y descompuesto, 
se veía humedecido por ef llanto. 

Sf, aquella historia de las desven
turas del padre, a Ja que se podía 
añacfir ofra "historia, más horrible aún, 
con las tfesgracias deí hijo, arrancó 
lagrimas a sus ojos. 

Largo rato permaneció inmóvif y si
lencioso, hasta que exclamó con des
garrador acento: i • ( 

— ¡Inútif llanto! ¡AH! ¿De qué sirve 
si'no puedfe borrar la mancha de san
gre que cfe|a el crimen sobre mi' frente ? 

I Más y más se descompuso su rostro'. 
—Sangre—murmunó—, en mí fren

te y en mis manos... / 
En aquel momento, fa cárdena luz 

de un réiampago iluminó fa habitación, 
Don Juan exhaíó un grito. 
Después, cubriéncfose ef rostro con 

Días 'manos, cont/mJó: 
—Sangre en fas paredes, en eí es* 

pació, en ef cielo, en todas parfedí. 
¡Qué horror! 

Retumbó ef' trueno. 
La conciencia aterraefa (fe don Juan 

creyó 'oír lá voz aeP Eterno, amenaza;-
ídora y terrible. 

Sucediéronse los relámpagos, y de

jóse oír el ruido de ía Ifuvia que caía 
a torrentes. 

V con fos acentos pavorosos de la 
tempestad", se mezcio U voz acongojar 
da dei cabal fero, que, fuera de sí, me-
efio loco, aterrado, confundiendo fa tor-
ynenta de fos elementos con ía que 
agitaba su espíritu, gritaba: 

— ¡Guillen, fíenmano mío, perJjn! 
¡Perdón, Dios de misericordia! 

Poco a poco fueron cesando ios rui-
tfos def exterior. 

Los truenos se alejaban y la fuer
za de la Ifuvfa disminuía. 

La luz efe fos relámpagos era tam
bién menos intensa. í 

L a tormenta pasó por fin. I 
La exaltación de dun Juan fué tam

bién disminuyendo. 
4 ET abatimiento se apoderó de su es
píritu. 
. Sófo entonces pudo hacerse cargo 
efe la situación. 

Era linposibfe que aquelfos cfos,, án-
; geies, cfoña Estrelfa y cfoña Isabeí, cont-
tmuaran a su lacfo. 

Las tíos jóvenes, hermosas, llama
das a brijíar en ef mundo por su beílef-
za y sus virtudes, debían encerrarse 
para siempre en la soledacf de un cíau.> 
tro, y terminar su vida allí, vertiendo 
lágrimas sin esperar consuelo. 

Todo esto era obra suya. 
Y él quedaría abandonado, solo. 
Vería en ef mundo un ancho der 

. cierto, desprovisto de Xuz y de colo

res, porque todo aparecería a sus ojos 
íiegro, como ias tinieblas de su aíma. 

Amargos recuerdos en [o pasaoo, re
mordimientos en 10 presente, continuos; 
terrores para p porvenir, esto era loi 
(¿ue le esperaba. 
/ Por un momento pensó en ef suicidio^ 

Empero esta idea se borró de su 
mente, ai reflexionar que era justo su 
castigo. | 

Después le ocurrió presentarse a U 
justicia, confesar su crimen y expiaría 
como merecía. 1 

—Con esta horrible expiación—mur
muraba—, Dios me perdonará. 

Agííado su espíritu con esta idea, 
volvió 'a su primitiva exaltación. 

V ora sobreexcitado, ora abatido, d'c-
,f6 transcurrir las horas sin acertar con 
una resoJuJón que tranquilizara su con
ciencia. 

E l arrepentimiento es siempre tardío 
y no ih>orra las huellas del cimen. 

La conciencia de don Juan había 
despertado y no le permitía apelar af 
ísuicid.'o. 

¡Presentarse él mismo a ía [usticía! 
Esto era horrible. 
No tenía valor para hacerfo. 
E l silencio que reinaba en ef exte

rior vino a ser interrumpido por los 
furores del vendavaf, cfcla siguió a ía 
tormenta. 

Los silbidos def viento, af penetrar1 
por las estrechas calles, eran pavo
rosos, i , , i , l i i- i 1-


